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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nega:310s
Interiores

Directoria da Juztlça
Expediente do (lia 13 de julho de 1.993

Remetteu-se ao Presidente do Tribunal Ci-
vil e Criminal, afim de ser instruido e infor-
mado do conformidade com o decreto n. 2566
de 28 de março de 1800 e avisos circulares
de 28 de junho de 1865 e 27 de janeiro de
1876, o requerimento em que o sentenciado
João Guilherme pede perdão da pena de cinco
rumos de prisão cellular a que foi condem-
nado pelo jury desta capital.

Autorisou-sa o coronel oommandante inte-
rino da brigada policial desta capital a. man-
dar dar baixa do serviçoi ao cabo de esqua-
dra da blc sina, brigada, Evaristo Barbosa de
Oliveira, mediante apresentação de substi-
tuto idonc o.

Pela Directoria Geral resnetteram-se á, De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal no estado
de Minas Gemes aa patentes dos seguintes
°Moines da guarda nacional

Contoreas íie faguary c 13‘1»l1.ntlig
Raplia.el Ribas.	 •
Amorico Corrêa Marza.gão.	 •
Antonio Estevão Gomes de Escobar.
José Ferreira de Almeida Goyaz.
Dr. Frederico Koth.
José Quintino da Fonseca.
João Corrêa da Silva.
Adriano Calli.
Ricardo José Pereira.
João Lopes Pacifico.
Dr. Antonio 'Marques Flariseiredo.
Fernando Carlos Pereira Guimarães.
Justiniano Alvos Po' eira.
Antonio Ferreira de Carvalho.
José Alexandre de Moraes.
José Francisco Mien°.
Miguel Lombardi.
Candido Gabriel de Brito Larnberti.
Carlos Marques de Oliveira.
Hygino de Oliveira Casar.
José Rodrigues Gonçalves.
Alfredo Fanuchi.
José Hygino de Carvalho.
José V i rissisno de.Cava.lho
Joaquim de Arantes Bueno.
Marcos Hygino'de Carvalho.
Manoel Gomes de Eseobar.
João de Oliveira.	 -
Bento Corrêa Marzagão.-
Maximilia.no do Araujo Cintra.
João Alves do Toledo.
Antonio Ilenriques de Araujo Cintra.
Frederico Guilherme Chistiano.
Antonio Candido Gonçalves Ferreira.
Candido Buena de Vasconcallos.
João Ilonorio da Silva.
Amorico Bueno de Moraes.
Joaquim Francisco de Amaral.
Justiniano Ribeiro de S.
Francisc) Parizi.
João Marcondes da Silveira Noronha..
José Emilio Nogueira.
Oviclio Trigueirinho.
Adolpho Ferreira Ramos,
Fidelis Corréo, Marzagão.
Antonio Jaó Dantas do Moraes Muniz. •
José Angusto Ferreira. 	 - -
José Luiz Padit4a,"
José Vintena Granado.
AstoIplio Ilermogenea do Moraes.

193.	 CAPITAL FEDERAL

Sebastiã.o Marques da Silva.
Alfredo do Brito.
Emiliano Quintino da Fonseca.
Joaquim Ferreira Lopes.
Manoel Pedro da Silva.
Firrnino Lopes dos Santos.
Francisco Marcondes de Magalhães:
José Rufino dos Santos Conde.. •
Luiz Ribeiro de Lima.	 '•
Francisco da Silva Mariano.
Lino Jo'sé de Andrade.
Belisario Chrispim IVIariano.
João Evanaelisca Gaivão.
Cesa.rio de Paula Doa-ringues.
João Theodoro da Silvei-a Noronha. .
Joaquim Francisco do Nascimento. •
Simplicio Ferreira do Almeida Goyaz.

•José Nobrega.
Estellita Escobar.
Dr. Carlos Ferreira de Carvalho.
Estellita, Ribas..	 • —
José Antonio Pinto. . •
Bernarclino Furtado do Nascimento.
Francisco Theodoro Lopes.
Vicente Marques da Silva. •
João Pedro da Silva.
José Braz Lopes.
Luiz Pedro da Silva.
Modesto Bueno do Moraes,
João Garcia de Andrade.
Antonio Luiz de Cantuaria.
Elias Belisario dos Santos.
Manoel Garcia da Costa.
Amancio José de Andrade.
Joaquim Luiz Brandão:
Antonio José de Brito Lambert.
Joaquim Qiintino da Fonseca.
Firmino • Rodrigues de Oliveira Fróes.
Antonio Evaristo 'de Brito.
'Antonio Luiz do Brito Lambert.
Dr. Antonio Casimiro Lopes.
José Luiz Tavares da Silveira.
Antoni0 Mello Affonso.
Avelino Candido de Brito.
José Amancio de Saltos.
Joaquim Xavier do Sallea.
José Silveira Pereira.	 •
José Benedicto Ferreira. 	 a
Lucas Monteiro da Silveira Franco.
Dr. Thomaz Malfati. -
Manoel Cla.udino da Silva.
João Alves de Almeida.
Eugenio Vieira da Silva.
José Corrêa Marzagão.
João de Deus do Faria.
Olegario Francisco do Nascimento.
Soão Barros de Moura.
Polycarpo Lemos da Silva.
Claro da Silveira Franco.
Possidonio José do Moraes Dantas,
Pedro Gomes de Oliveira. •	 -
Robarto JosO de Moraes Baritas.
JO5.0 Elias do Monquet.
José de Almeida Pret .
Joaqu i m :Vieira da Silva Sobrinho. .
Tertuliano José de Moraes Dantas.
Ra.phael Ribas Sobrinho.
Joaquim Berna,rdes *da Silveira Franco,
Francisco Bento de Souza:Netao, •
Cyrillo de Moraes Dantas,
Vicente -Antonio de Freitas.
Masoel. Jacin Uso de Almeida.
Wenceslao Pereira do Nascimento:
Casario Pereira do Nacimento.
Antonio Cardoso Pinto.
Eziquiel Gonçalves 4a Cunha.
José Franoisoo da Silva Pinto.
Julio Antonio de Oliveira.
Raph ri el Boslito.
Simeão Stellita. Cardoso1

- •
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Dia 15

Transmittiram-se ao coronel cammandante
-interino 'da Brigada Policial desta Capital so
processos instaurados • contra 03 soldados da
mesma brigada João La.urindo da Silva, Au-
gusto José de Souza, Alfredo Pedro de Santa
'Anna e Manoel Pereira Cortez, afim de serem
cumpridos es accordãos do Cofiai:lho Supremo
Militar e de Justiça.

— Devolveu-se ao presi lente do Senado
Federal, devidamente sanccionado, o auto-
graplso da resolução do Congresso Nacionsl,
autorisando o governo a fundar uma colonia
correccional no proprio na.ional a-. Fazenda
da Boa-Vista — existente na Parallyba do
Sul, ou onde "melhor lhe parecer, c) dando
gutras providencaa.

. — Pela directoria geral
Communicou-se ao presidente do Conselho

Municipal que se acha vago o Jogar de sub-
paetor da 4 pra.toria, afim de que o mesmo
conselho, nos termos do art. 18 do decreto
n. 1030, de 14 de novembro de 1890, momeie
pesáea graduada em direito para o referido
logar.
• Remettaram-sa as :repartições fisoaes do
•Thesouro Federal, nos estados abaixo menci-
onados, as patentes dos seguintes officiacs
Gnarda, Nacional:
' •	 ESTADO DA PARAIII(B.A

Comurca da Lagoa Grande.
Bellarmino de Souza Carneiro.
Bento Marques Ferreira Pontes.
Ignacio Peregrino Cavalcante do Albuquer

nue. -
Francisco Paz de Araujo.
Antonio da Costa,Lima.

,Adelino Xavier dos S:tntos.
-Antonio Bezerra de Menezes.
Alexandre José da Costa.
Anisio Felix do Nascimento.
António Peregrino de Albuquerque Monte

•negro.
Manoel Augusto de Carvalho.
Manoel de Lemos VaseonceIlos.
Manoel Baptista de Brito.
Manoel Rodrigues do Macedo.
Manoel José da Silva Sobral,
Manoel Carneiro de•alesça¡ta,
•José Mariano da Silva Sobral.
,José Antonio de Sanaa.
José Zachariaa Msrtins Casado.

:José Gonçalves do Albuquerque,
José Garcia do Nascimento.
,Jose de Lemos Vasconeellos.
Joaquim José Pereira de Miranda,
Agostinho Tavares Romero.
Francisco Pereira Pinto Junior,

•Theotonio Joagnim Corrôo de Queiroz.
Benedicto Francisco da Cunha. 	 • •
Benedicto Alves da Rocha.
Manoal Venanolo do Maria.
Adelino Pereira Guimarães,
'Fim-mino Xavior de Cau tm-arties Rocha.
Vicente Franklim de Mana, . .
Cosmo Fernandes aos. Santos.
Antonio do Souza Ribeiro.
Antonio Cabral do Va.scodcollos.
Manoel Luiz de Albuquerque,
Manoel Serafim de Mello. 	 •
Manoel Ferreira da Silva. Maraju Junior.

, Manoel Antánio
Illaroeilino Bezerra. Montenegro.

Mathiaas FranoiSco Fernandes.
Daniel Eloy da Silva Sobral,

, Francisco Cardoso de Bruce.
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Francisco da Cunha Cavalcante.
Francisco Jorge Torres Vianna.
Fraucisco Bezerra Cavalcante.
Bento Olympio Torres Brazil.
Ernesto Cavalcante de Albuquerque.
Estanisláo Bezerra Pereira de Lucena.
Guadencio Pereira Brandão.
Tertuliano de A thay-de Cavalcante.
Ignacio Pereira daCunlia
Joaquim Guedes da Silva Sobral.
Julio Casar Pereira de Miranda.
João Eloy da Silva Sobral.
João de Barros Lima.
João Ferreira de Lima.
João Rodrigues Goudinho.
José Justino de Macedo.
José Francisco de Faria.
José Bezerra da Cunha.
José Fernandes da Silva.
José Aurelio de Almeida Castro.
Belarmino Casado de Miranda.
Joventino Teleaphoro de Assumpção.

Comarca do Piar
Francisco de Pontes Carneiro.
Manoel Pereira Borges Jnnior.
Antonio Barbosa Machaido Paiva.
Antonio Galdino de Paiva.
Antonio Alves de Farias.
Fendo José de Medeiros Corrêa.
Lourenço José Velho de Mello.
Luiz Cavalcante de Albuquerqne.
Luiz Rodriguos Vianna.
Simão José dos Santos.
Sergio Tertulia,no de Souza.
Joaquim Alves da Silveira.
José Francisco de Paula Cavaleanti de Albu-

querque.
José da Costa Medeiros Sobrinho.
José Luiz de Carvalho Casar.
José Uno Cavalcante de Albuquerque,
JC43 Braz Pereira.
João Marques de Aguiar.
João Freire de Lima.

Comarca de Areia
Manoel Lopes da Silva.
Manoel Ferreira de Mello Filho.
Manoel de Lemos Pessoa de Vaseoncellos.
Manoel Monteiro de Mello Filho.
'anulo Augusto de Almeida.
Fausto Benjamin da Cruz Garcia.
Alfredo Francisco Duarte.
Antonio Pedi' de Oliveira
Nicole° José Gonçalves Lisboa.
Calixto Aragão de SOIM.
Leoncio José Gonçalves Lisboa,
Luiz Ferreira de Lima Pinag,é.
Estevão Pires Carneiro da Cunha.
Ernesto Pinto de Carvalho.
Pedro Jose do Rego.
Belmiro Cavalcante Souto.
José Gomes de Souza.
José Ribeiro CaValcante de Albuquerque.
José Ribeiro Palmeira.
Joa't !amacio Marinho dos Santos.
Joaet Joaquim Lopes.
Miguel Nunes de Albuquerque.
Mata de Medeiros Vasconcellos.

E;TADO DE 5. PAULO

Comarca de Ca,apnist
Bento Augusto de Almeida B:cudo.
Candido Alvaro de Souza Camargo.
Dr. Salvador Leito de Camargo Penteado.
Herculano Pompeu de Camargo.
Francisco de Andrade Coutinho.
Manoel de Assis Vieira Mien°.
Dr. Pedro Bicudo.
Dr. Thomaz de Mello Alves Filho.
Antonio Alvaro de Souza Camargo.
Gabriel de Carvalho,
Orozimbo Maia.
Augusto Gomes Pinto.
André Relnhart.
Francisco de Araujo Mascarenhas.
Benjamin Reinhart.
Antonio Pedra de Camargo.
Manoel (ornes da Graça.
João Rodrigues Lemos.
Antonio de Cerqueira Casar.
Antonio Ferreira de Godoy,
S'ilvino Mauricio.
Kenedieto Martins.

MAMO OFI- TOT kr,

William Ulick Carlaan.
Francisco Hoffmann.
Antonio Prudente Juno".
Antonio Teixeira de Mollo,
Dr. Alberto Sarmento.
Jorge Leonardo Sobrinho.
Antonio Quirino Simões.
Pedro Ferreira de Godoy.
Esnesto Tommanick.
Antonio Florindo da Cunha.
Dr. José Manoel Lobo.
Alberto Israel.
Guilherme Frosck Muller.
Joaquim Ferreira de Godoy.
Pedro Francisco de Alcantara.
Celestino de Freitas.

Comarca da capital
Dr. Alfredo Zuquim.
Antonio Guedes de Freitas Vasconcellos.
A.ntonio Monteiro de Carvalho.
Eirazilio Augusto de Oliveira.
Carlos Brissola,.
Joaquim Carlos Augusto Cavalheiro.
Jose Gustavo de Arruda Leite.
José Benedicto de Oliveira Chim.
José Ignacio de Oliveira Arruda.
Manoel de Souza Carneiro.
Miguel Cardoso Junior. .
Mario de Oliveira Arruda.
Dr. Octacillo Caimby Oveit Camará..
Dr. Pedro Fernandes Paes de Barros.
Paulino da Costa Guim iraes.
Verissimo Ferreira de Paiva.

Cumirea de Pirassmuyga

Dr. Alfredo Valioso.
Fortunato de Ara,ujo Cintra.
Francelino Antonio Leite.
Francisco Franco Junior.
Joaquim Bezerra de Campos.
Joaquim Lopes dos Santos.
João Perchai, de Souza Arouca.
João Nunes da Motta.
Manoel Ignacio Bezerra da Campos.
Nós Candido de Oliveira.
Raphael Franco da Silva Lema.

Caavirca (L! C.apivary
Arthur de Castro Leit...
Armando Silverio de Almeida.
Alfredo Augusto de Araujo.
Antonio Gonçalves de Al.neida.
Antonio Dias de Aguiar Junior.
Antonio Martins de Tolello.
Antonio Ferreira da Rocha Nobre.
Antonio de Arruda' Vez.
Benedicto Thiago de Carvalho.
Condido Gaivão.
Ernesto Gomes Carneiro.
Francisco Fidelis da Silveira.
Francisco Antonio do Mello.
Francisco Ferraz de Campos Junior.
Francisco de Almeida Leme.
Francisco José de Barros.
Francisco de Arruda Camargo.
Francisco de Almeida Enoitei'.
Francisco de Almeida Leito.
Ismael Pires do Amaral Campos.
João Ferraz do Amaral.
João Baptista de Campos Camargo.
José de Anhaia Mello.
José Vaz Pinto.
José Corrêa de Mello.
José de Toledo Pisa Juittor.
José de Almeida Pacheco.
Jonas Pires de Campos.
MaRuel de Mello Almada.
Theophilo Castanho.

Comarca de ..11./cma
José Umbelino de Oliveira.
Aristoteles Goulart.
Antonio Gonçalves de a:iqueira.
Antonio Pantaleão Soares.
Benjamin Moreira Coel:to.
Francisco Soares de Camargo.
Carmo Falibuti.
André De Luca.
O pharmaceutico Umberto de Queiroz.
José Gusman da Silva.
Joaquim da Costa Pereira.
José Zambrotta.
Joaquim Justino de Figueiredo.

Julho [t893]

Aubertin Nogueira do Carvalho.
Antonio Gomes de Meirellea.
Rotina Jacyntho de Aguiar.
Francisco Matteis.
José Villela de Freitas,
Gabriel José Pinheiro.
Jose Guilherme da Costa.
ArIindo Luiz Dias. -
Feliz Ribeiro da Silva.
Venerando de Souza Ribeiro.
fidefonso José Vieira.
José Pimenta'.
Azaelas Coelho de Souza.
Manoel Ferreira de Sá.
Vicente Villari.
Claudio Angusto da Rocha Neves.
Arnaldo Gusmão.
Antonio Rodrigues de Faria.
Francisco Nogueira da Fonseca.
Francisco Teixeira da Silva.
lgnacio José de Oliveira.
Januario de Souza e Almeida.
João Antonio da Silva Ramos.
João Pinheiro da Silva.
João Sabino Gomes de Meirelles.
João Thomaz de Mendonça.
J03è Antonio Vieira.
José de Correia Pereira.
José Lamagli.
Jósé Maxitniano Ribeiro da Gama Junior.
Justo Fernandes Gouveia.
Ottoni Luciano Evangelista.

Comarca da Casa Branca

José Julio de Araujo Macedo.
Moyaaa de Oliveira Horta.
José Alves Ferreira de Aguiar.'

Ministerio da 1-dzenda

Directoria Garai da C.intabi1113.de

Dia 8 de julho.cle 1893

Expediente do Sr. director :
Declarou-se :
À' Secretaria do Ministerio da Justiça, em

resposta ao seu oficio n. 2138 de 7 de junho
proxlmo findo, que o Thesouro só podará
mandar pagar a pensão que compete a
D. Ignacia Thereza da Rocha Mattos, filha de
Carlos Gonçalves de Mattos, por`eiro do
1° externato do Gymnasio Nacional, cego e
impossibilitado de continuar no exercicio do
seu cargo, depois que aquella secretaria
renaetter a esta directoria, o respectivo titulo
declarato rio da pensão ;

—A' Delegacia do Thesouro Federal em
Londres :

De conformidade com o que solicitou o
Ministerio da Marinha. em aviso n. 1270 de 16
dejunho proximo findo, ter ficado de nenhum
atreito o credito de É 17-0-10, concedido á
mesma delegacia pelo oficio desta directoria
n, 62 de 10 de março deste armo. afim de
indemnisar e consul brazileiro em Lisboa de
igual importancia que despendeu com dous

„soldados navaes desertados de bordo do cru-
zador Almirante Barroso, visto que tal indem-
nisação já foi effectuada pelo capitão de mar
e guerra Joaquim Marques Baptista de Leão ;

Do conformidade com o aviso n. 1296 de 17
de junho proxitno findo, do Ministerio da
Marinha, ter sido concedido á mesma dele-
gacia, por conta da consignação—Material-
da verba—Escola Naval—do dito mtnisterio e
do actual orçamento, o creia° do É 119-2.-5
para attender ao pagamen:e• do cartas e
roteiros naquella data encommendados ;

De conformidade com o que solicitou o
aftnisterio da Industrio., em aviso n. 1068 de
15 de junho proximo findo, tea sido concedido
á mesma delegacia, por conta da verba
—Estrada de Ferro Central do Brazil—daquelle
ministerio e do actual orçnmento. o credito
de £ 15-0-0, é, disposição do comtnissario de
compras na Europa, afim de ser applicado á
acquisiçari e reinem do para-choques de
borracha para britadores, destinados a, refb-
rida estrada de ferro ;
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De conformidade com o que solicitou 6
Ministerio da Industria, cru aviso n. 980 de á
de junho proximo findo, ter sido concedido O
mesma delegacia o credito de Se 3.730-0-0,
á disposição do commissario do compras de
material na Europa; para ser applica,do á
acquisição e remessa de 3.630 trilhos de aço,
7.400 chapas de jundção e 14.700 parafusos
que a directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil (parte em trafego) tem de indemni-
sar do prolongamento da dita estrada ; e

De conformidade com o que solicitou o
Ministerio da Guerra, em aviso de 17 de
junho proximo , findo ,ter sido concedido á
mesma delegacia, por conta da verba—Biblio-
theca do Exercito—daquelle ministerio e do
actual orçamento, o credito de. 6$480 fortes,
disposição da legação brazileira em Lisboa,
atlin do ser applicado . ao• pagamento das asai-
gneturas do periodico O Exercito Pcrtugues
e da Rev ;sta .11 n 1i ar. -

A' Delegacia Fiscal no estedo de Minas Ge-
ram de conformidade com o que solicitou o
alinisterio da 'Guerra,ein aviso cie 10 de junho
proximo findo, ter sido concedido 0, mosma
delegacia, por conta da verba.—Exercicios
findos—do actual orçamento, o credito de
4508180; para pagamento das seguintes di-
vidas: de 190$320 a cada um dos 2 .3 sargentos
reformados do exercito, Renovato da Costa
Coelho e Josó da Costa. Coelho o de e9$540 ao
anspeçsda timbrou' reformado, Claudio José
Rodrigues, provenientes de soldos que dei-
xaram de receber em tempo opportuno ;

A' do Piaully, de conformidade com o que
solicitou o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 1263 de 15 de junho • proximo findo, ter
sido cohcedido á mesma delegacia, por conta
da verba—Material de construcção naval-
daquelle ministerio o do actual orçamento, o
credito de 349$,allm de ser a Al Pandega da Par-
nahyba autorisada, a attender ao pagamento
dos concertos nee.essarios á lancha. da Capi-
tania do Porto do mesmo estado ;

A' Alfandega de Santa Catharina, de con-
formidade com o que solicitou, o Ministerio da.
Marinha, em aviso ii. 2a7 de 15 dejunlio
proximo findo, ter sido concedido á mesma
alfandega, por conta da verba--aCoinbustivel
—daquelle ministerio e do actual oaçamehto,
o credito de 8:000$, afim de attender ao pa-
gamento do carvão fornecido no dito estado,
durante o corrente exercido, aos estaboleci-
mentos de marinha e aos navios da armada
nacional ;

A' Delegacia Fiscal no estado de S. Paulo,
de conformidade com o que solicitou o Minis-
terio da Marinha, em aviso n. 1266 de 15 de
junho proximo findo, ter sido concedido á
mesma delegacia, por conta da verba—Balisa-
mento de portos—do dito ministerio e do
actual orçamento, o credito do 1:016$, afim
de ser habilitada a Alfandega, de Santos a oc-.
correr ás despesas de pintura das boiao
daquelle porto.

— Recommendou-se:
A' Alfande,ga do estado de Pernambuco, de

conformidade com o que solicitou a Directoria
da Contabilidade da Secretaria da Justiça, era
officio n. 395 de 5 do corrente, que desconte
dos vencimentos do juiz de direito em dispo-
nibilidade Eduardo Corrêa. da Silva, por uma
só vea, a quantia correspondente a 12 dias
do ordenado annual de 2:400e, iinportancia
de sua joes integral para o montepio areado
pelo decreto e. 933 de 6 de novembro de
1890, bate assim mensalmente a equivalente
a um dia do mesmo ordenado, a partir de 18
de maio ultimo, data de sua disponibilidade;

A' das Alagóas, de cOnformidado com o que
eolicitou a Directoria da Contabilidade da
Secretaria da Justiça, em officio n. 394 de 21
de junho proximo findo, que providencie para
que seja descontada dos vencimentos do juiz
de direito em disponibilidade Antonio Tolen-
tino da Costa, por uma só vez, a quantia
correspOndente a 12 dias do ordenado annual
de 2:4003, iinportancia de sua jota, para o
montepio areado pelo decreto n. 936 de no-
vembro de 1890, a, bem assim, mensalmente

equivalente a um dia do mesmo ordenado,

Conforme solicitou a efinisterio da Jue,tiça,
cai aviso mi 2e54 de 31 de maio ultimo, a
mandar indemniear o consul geral do Brazil.
em Mareelhae Manoel da Sileeira., Pontes, da
qu ntia de 2e$182 que despendeu com um
telegram ma que dirigi ri ao mesmo Mi nistario,
relaevarnenta ao estado sanitario daqualla
cidade ;

Do conformidade com o que solicitou o Mi-
nisterio 'desaftelações Exteriores, em aviso
n. 113 de 10,de junho proximo fiado, a man-
dar abonar ao 2' secretario Cypaiano Ferra-
um Guedes. -Alcolerado Junior, a quantia de
2:5003 que /lie é eorte,edida a titulo da ajuda
de custo de remoo.	 -•

•	 _

Directoria Gral das Rondas Pualicas

pia 'S	 jt.d.'io de 1893

Expediente do Sr. ministro:
Ao Miniaterio das Relaçõea Exteriorá de-

clarou-se que a reclamação feita Pelo consul.
dos Estados Unidos da America, em Santos,
relativa á restituição da quantia paga •na
alfandega. ilaquella cidade pela importação
de um cofre destinado ao uso do consulado a
seu cargo, foi attendida por despacho de 1
de outubro do armo easado, em virtude do
qual expediu-se ordem pela Directoria das.
Rendas Publicas á referida alfandaea.

Dia 10'
Ao elivieterio la Industria, Viação e Obras

Publica em roaposta ao seu aviso n. 277 de
10 da junho ultimo, conemunicou-se que a
Directoria Geral dás aendasPublicas expediu,
em 5 do corrente, ordem á Alfandego, dó es-
tado da•Parallyb.a. afim de serem despacha-
dos livres da direitos os objeatoa destinadas
ás obras do porto daquelle estado. Outrosim
que pode eequisitar directamente dos inspe-
ctores das altandegas a entrega, livre de' di-
-netos de consumo e expediente, dá objectos
que vierem consignados a osse ministerio e
forem destinados ao serviço publico, na con-
formidade do art. 9' do decreto n 947 A de 4
de novembro de 1890. •

—Ao mesmo reinetteu-se, para os fins que
julgar convonicuitea, , cila:ui:ir que a com-
mis‘e..o executiva da Expodeão Universal de
Aneuerpia, a aealisar-se no atino proximo
vindouro, dirigir aos pronuctores que qui-
serem tomar parte naquelle importante cer-
taineá scientifico, industrial e artistico.

No.- • mesmo sentido aos Ministerios da
Marinha,- da Coloriu, da Justiça e Negonios
Interiores , ao administrador da enprenea
Nacional, ás Bibliothocao Nacional e Muoi-

•-i
Ao inspector da Alfandeea do Santos

communicou-se, em . aoufirmaçao dote-lege-ami-
ma deste alinisterio, de 22 do junho ultimo,-
que, em deforimento do que requereu a _Com-
panhia Docas do Santos, concessionaria e
conátructora das obras do melhoramento do
porto daquella cidade, concedeu-se permissão
para depoaitar em terreno do marinha per-
teneentes ao Ministerio da Fazenda., no iogar
mais conveniente do sitio Itapema ires car-
regamentos de madeira que recebes-1 ultima-
mente dos Estados 'Unidos nos navios C. W.
Jaliíes 3 Noel e Taujard e que se acham na-

guano porto á espera da descarga, que. daria
ser feita nos terrenos do forte . itapema, per-
tencentes ao' Ministerio da, Guerra.

mesmo declarou-se que a communica-
ção feita ;a esto Ministério no tele-gramma
n. 37 de 12 dajainho ultime, é de StiliM13, im-
portancia para ser resolvida á vista do sua
simples exposição.; convindo, puatanto, quo,
de accordo com o diapostó naa circularee
ns. - -8 e 16, de 27 de janeiro 2'i. de fevereiro -
da 1890, e n. 9 de feVere;r0 de ISea, ralara
minuciosamente, em oficio, tudo quanto
julgar necessarío para o teclaracialanto (bi
assumpto, relacionando as faltse de nrani-
feado com indicação do navio, comum-
dante,consignatário e (moca de esteado pailida
procedendo ao mesmo modo a rseakito dos
termos de respousabilidade.

—Ao lanceto? da Alfandags, de Sinta Cá-
Narina. • communicou-se que, cai dcerimento
á petição dos negoxfiantoa dessa praça Cal
Ho poli & eonip. c-anele:tido, coza o officio
n. 16 de 24 de maio tilem), cor:calco se,
por decisão de 14 de junho, peamiaseo .oara o
despacho de um caixote, marca cif n 41,
contendo 40 revolvera de algibeira de 17
centimetroa . de complemento, sendo -20 do
cinco tiros e igual nomeio de 7, couforrne o
exarnei a que alli se procedeu.

, Ministerio da Marinha. 
EXped:entJ do dia 7 Jc julU de 1893

Ao almirante graduado Joaquim Francisco
de Abreu, declarando que o governo tem ur,
gente necessidade da encommenda que lhe
foi feita, por telogramma datado de 6 da cor-
reato, do tubos para o cruzador Guanabara •
e de propostas para os navios a que á refere
a encommeada anterior feita ao 1112S1110 almi-
mirante graduado:

—Ao Arsenal de Marinha do Lailario, de-.
abrando que pôde providenciar afim de -que
ao almoxarife do mesmo arsenal João Hen-
rique de Carvalho sejam levados ela despem,
2.400 achas de lenha, conforme requereu.—
Communicou-se ao Tribunal de Contas ar/ni-
de ser essa deliberação atendida na tornada
de contas do mesmo. almoxarife. •

--eAo Tribunal do Contas, solicitando provi-
dencias para o pagamento no Tliáouro Fe-
deral da. divida do exercícios findos »s, impor-
ta.ucia de 2:211$785, de que e credor o 4: es-
cripturario da Contadoria de Marinha Carlos
Gardona Ramos, como costa do processo
n.' 2187, que se lho remette.

—Ao mesmo tribunal, pedindo ordenspara
pagamento no Thesouro Federal, á conta das
competentes 'verbas do actual exercicio,
quantia  da 9:73754 eill qtcc importam as
contas, que se lhe reinettem, provenientes de
concertos no encanamsnto de esgoto do hos-
pital de marinha e outras demezas, no rnez
de junho do corrente atine.

—Ao quartel-general, declarando que, á
vista do °ocorrido raletivamento ao facto Ao ee
ter. negado a Alfandega do atado de Santa
Catharina a 'fornecer dinheiro para os paga-
mentos mediante apresentação do podido do
comraandante da Escola de Aprendiz -s Mari-
nheiros daqudlo esado, de oea em deante se
deverá proceder em todos os catados, no que
concerne a pagarlientoa pelas ro-pactivas al-
fendera, s, de a.ccordo_ com o ciótraliiiilad-0
decreto n. 4111 de 29 de favortato ale 180.
—Conimunicoa-se á Contadoria.

— .A' Contadoria: .
Mandando abonar ao capitão-tanooto Edu-

ardo Ariaueto verissirno de Mattos, nomeado
para corinnandar a Iesaola de Aprendiam Ma-
rinheiros do Ceará, a ajuda de Cli:ito de
2003000;

- Arbitrando em um terao dos rospeativos
vencimentos a gratificação a abonar ao mem-
bro effeetivo paisano do Conselho 'Naval Dia
Joaquim do Souza Reis, por estar exerceria°
o jogar de secretario do dito conselho, do coa-
formidade com D n. 2 do art; e da lei n. 26,-
de 30 de dezembro de 891, e com a 2. obser-
vação clt tabella annexa ao decreto n. 2203,
dó -22 de julho de 1858.

a partir do referido inez do junho do anno
passado, em que foi posto em disponibili-
dade a.
, A' do Ceará, que providenc:e para que na

mesma alfandoga sejam recebidas do ex-ama-
nuense 'do prolonaumento da Estrada de,
Forro de Baturité, • Cumegundes Ferreira de
Sauza, alachadOeexonerada em 1 de niaio
timo, as quotaa de annuida.de com que tiver
de contribuir para o montepio areado pelo
decreto n. 1045 do 21 de-novembro de 1890,
a contar do luz de junho deste ando, visto
com mu n icor a Directoria da Contabilidade da
Secretaria da Industria, em ()liai° n. 161 de
19 de junho.proximo findo, ter sele deferido
o reqtrerimento em que o alludido ex-arna-
nuense fizera tal pedido.

— Autorisottese a Delegacia do Thesouro
Federal em Londass:
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1 — Ao Inepec t r lo Arsenal de Marinha da
I Cepial Fe!

Atroeis r ese, a adquirir pelo preço de
7a4 uma furei. baixa n . 4, para o serviço da
serraria a vapor 1.lesse arsenal. — Commu-
`nicou-se á Contadoria.

Autorisa,ndo-o a providenciar sobre a cana-
lisação de agua para a Directoria de Arta
lharia,devendo entender-se coma Companhia
Cantareira do Ettado do Rio de Janeiro; dan-
do conhecimento da despeza em que for
orçada tanto a canalisação como o abasti-
mento de agua, afim de resolver o que for
mais acertado.

— Ao capitão do parto do estado da Bahia,
transmittindo a copia do officio da Directoria
da Carta Maritima sobre a mudança no sy-
steina de balisamento proposto para o porto
de Caravellas

—Ao capitão do porto de Santos, decla-
rando que,a vista do que ixformou em officio
n. 16, concede-se a permissão solicitada por
Diogenes de Oliveira & Comp., para mon-
tarem uma mortona em terrenos de sua pro-
priedade no Jogar Ilenaminad Pao Grande.

—Ao capitão do porto do estado de Sergipe,
declarando que, para resolver sobre a pro-
posta do compra de um predio em que func-
ciona a Capitania, a neeessario proceder-se a
uma rigorosa visonia no mesmo predio e
informar si elle se acha em logar salubre.

A' Repartição de Quartel-Mestre General
mandando:

Declaram' ao coam-landa n do 1' dietricto mi-
litar, em sabre:ao ao recreei atenta que acom-
panhou o seu officio n. 353 da 18 de maio ul-
timo dirigido a essa . rapart i ';d, .), (PIO é eleva-
do a 1:204 °amimes o prece, do aluguel dos
preditas occupado; pelo hospital e pharrnacia
militares doestado do Piaulty, á vista do que
informa o chefe do serviço sanitario no mes-
mo estado, devendo formular-se novo con-
tracto, o qual contará a elasula de. que vigo-
rará. por um anno e padera o goverito reno-
vai-o por igual tempasem alteraaão de preço,
so assim lhe convier.

Determinar ao commandant do 1^ districto
militar que providencie para el n e, á vista dos
papeis que se transmittem, :eia passado pelo
commanda do 5" batalaão de infantaria ás
praças do corpo de enfermeiros, addidos ao
mesmo batalhão, Trajano Lias de Vasixancel-
los Lopes, Antonia Lima ds ais/tezes e lia,y-
rnuodo Nonato Rios titulo de divida, da farda-
monto que deixaram de' receler nos exerci,.
cios de 1890 e 1891, pagando-se-limes era -esPa,
çiç stancido no arme artaa.

— Ao chefe do estada-maior general da ar-
ruada, dee! rand •11 • d	 'Aí] asn
proposta, é n me	 tin prest-ii te d ta, o
1 . tenente Alteie Fulvio de Miranda Corrêa.
para exercer o Ioga; do ej tole . ite do atear ctor
do Arsenal de Marinha do eetaio do peee,
Cotnmunicou-se ao inspector do Arsenal do
Pará, ao inspector da Alfatieb * .ga do Pará e ao
Contador da marinha.

Dia 8

Ao Tribunal de Contas, sol citando ordens
para pagamento no Themouro Federal, por con-
ta das competentes verbas do actual exercido,
daquantia de 13:404919 em ¡sue importa a
relação acompanhada da g com'aetentes factu-
ras,que se-lhe remettem,proveaientes de for-
necimentos de diferentes artigos ao Commis
sanado Geral da Armada e ao Arsenal de Ma-
rinha desta capital, nos meze: de março a
Junho do corrente anno.

—Ao Comtnissariado Geral ds Armada, ap-
provando as providencias que ornou para a
substituição do oleo destinado 

ac 
consumo dos

pharóes doa estados do Rio Grande do Sul e
Santa Catharina, que, tendo si lo reinettido
pelo paquete Porto Meare,perdera-se por oc-
casião do naufragio desse paqtiete, e assim
Sambem autorisando o mesmo ceinmissariado
geral a efectuar novo fornecitra nto de japo-
nas de palmo, destinadas á flotilha do Alto
Vruguay.

--Ao Tribunal de Contas pedinda providon-
elas para o pagamento, mediante jogo de con-
tas na eseripturação do Thesouro Federal, do
actual exercieio, da quantia de lete000 a que
se refere a conta que se lhe reme tte, prove-
niente de publicações e impressões para o Ar-
senal de Marinha desta capital, pela Imprensa
Nacional, nos meus de janeiro e ri arço deste
afino.

Ao mesmo tribunal, pedindo exsedição do
ordens para paga.mento na Thesoun Federal,
por conta das competentes verbas do actual
exercício, da quantia do 5:28447 em que
importa a folha, que se lhe remete, prove-
niente de fornecimentos de diversos artigos
feito por Nery e( Comp. ao encorne ateio Ra-
Aia, no porto de Assumpção, no rnez de junho
ultirno.—Communicou-se á Contado ia.

Circular ás repartições de marinlia, nesta
capital, aos arsenaeri de marinha e capitanias
dos portos dos estados, reconimenda,ado que,
de ora em deante,evitem transtnittir á secre-
taria de Estado requerimentos solicitando
abono de vencimentos não consignados em lei,
-visto que,sendo isso do desagrado do governo,
taes requerimentos serão immediatann fite in-
deferidos.

— Ao contra-almirante Carlos Balthaza.r
Ia Silveira, transmittindo os papeis ql., yu-
an sobre a alteração do quadro e resp ,ctivos
vencimentos, proposta can um proje tte de
aeorganisação do corp' de inachtnssitas navaes,
afim do que a ~missão de que é prestdente

o seu parecer.
— Ao ministro das releçaes exteriores,:
Communicando que, segundo particialu o

2.0.piião do porto do estado do Pará. nau-
tragou pn dia 3 do tnez Ilidiu . ) a barca )1 ,rue-
amanse G;ta, nos baixos l Tacupy (\Saem),
,ftindando-ee lotas salvando-se, porém. aeaa
tripolação ;
Transinittiudo cópia da informava° pre-

-Vida pela Repartição da Carta efarii,itna, na-
:ativamente ao apparellio de salvação aDou-
sher».	 •

— Ao chefe do corpo de engenheiros na-
:aos, declarando que, nesta data, é notneado
, capitão de fragata Arthur Henrique Freire
me Carvalho para exercer o cargo de pro-
essor da P aula do machinistas do Arsenal
e Marinha da Capital Federal.—Comtnutti-
ou-se ao Quartel-General e ao inspector do
Srsenal de Marinha da Capital Federai.

— Ao chefe da Repartição da Carta Mai i.
ima:Approvando o orçamento e instrui-x.7.es
.rganisadas pela Directoria do Miardes para
_ execução do; reparos do pharol de caba
otio e declarando que a Contadoria está au-
°risada a entregar a quantia de 8:224329.
Iara aquele fim

Ministerio dos Negocios da Guerra— Rio do
Janeiro, 12 de julho de 1893.

A' Repartição do Ajudante-General — A'
visfa do relatorio apresentado pelo gene-.
ral inspector militar do 24° batalhão de
infantaria, determine-se ao cominandante.
do mesmo corpo que a escripturação re-
lativa aos artigos de equipamento seja
feita com as denominações mencionadas
na tabella n. 1, que acompanha o decreto
n. 535a de 23 de julho de 1873, afim de evitar
a des:tarmonia que notou zuiuelle inspector
nas designações das correias de capote e de
mochila, convindo que essa repartição declare
a esta secretaria de Estado o nome do oficial
que, em maio de 1890, commandou a 1' com-
panhia davelle batalhão, para que se lhe
mande fazer carga do valor de peças de ar-
mamento que deixaram de ser carregadas á
esta companhia, como rara ordenado.— Anta.
saio End,xs Gli:tavo Galrlfo.

— A' Repartição de Ajudante-General
Determinando que expeça-se ordem ao com-

mandante da fortaleza de Santa Cruz, da
Imre do Rio de Janeiro, para que intime ás
embarcações sahidas dos portos da colonia
de S. Luiz da Senegambia, considerados infec-
cionados de cholera-morbus. a contar de
30 de junho findo, Com destino ao desta capi-
tal. directamente ou poe escala, a se dirigirem
primeiramente ao Lazareto da Ilha Grande,
afim de receberem ahi o neeessario tratamen-
to sanitario

Concedendo ao tenente de 35" batalhão de
infantaria Antonio Coelho e ao alferes do 10"
da mesma arma João Eremita de Magalhães,
60 dia; tiro licença a cada um, em prorogaoão
das com que 133 acham, para tratamento do
sande

Transferindo para a Escola militar do es-
tado do Rio Grande do Sul a matricula com
que o alumno Manoel Rios do Moura frequen-
ta as aulas ela desta capital.

Permittindo mie o 1° cadete addido ao con-
tingente do 11^ batalhão ele infantaria esta-.
cionado no estado do Ceará, Guilherme Eu-
frasio dos Santos Dias pratique em telegra-
phia na estação da capital do mesmo estado
sem prejuizo, porém, do serviço militar

Fixando:
ProvisorMmente em 23240 o valor da etapa

para as praças da guarnição do estado de
Goyaz no actual semestre, recommendando-se
ao commandante daquelia guarnição que re-
metes a competente tabella distributiva para
ser definitivamente fixado o valor da mesma
etapa;

Em 4564 o valor da etapa para os alum-
nos da escola pratica do exercito nesta ca-
pitai, em 1e4a4 p o tra ás praças do 1^ bata-
lhão de angenharia e em iMa I o do f Irri-
gam para os a Mimes em serviço naquena es-
cola, tudo durante o actual semeetro; ficando
approvadas as respectivas tabella.s de distri-
buição;

Daterminando que autorize-se o corninan-
chute da guarnição das Ala.ga:es a fazer por
administração, no actual semestre, o forne-
cimento de etapa e de forragens, visto não
se ter apresentado licitante algum a esse for-
necimento na concurroncia que para isso se
abriu.

Mandando :	 •
Recommeada.r ao commandante da Escola

Militar do estado do Ceará a remessa da ta-
baila distributiva de generos aos aluirmos da
IneSaaa escola, no aetual semestre

'
 orçando o

valor da etapa, vista não ter declarado qual o
augrnento preciso, quando o solicitou no offi-
cio que dirigiu ao commandante do 20 dis-
tricto militar em 15 de junho (lindo, sob n.
534

Archivar nessa repartição até que possa
serVii• de base ao e mselho de guerra a que
tarn 4e responder 92° tenente ao a^ bataligo

Ministerio da Guerra •

Ef,»Mientc de 12 de jailto de 1893

Ao (1 ,.rector do arsenal de guerra da ca-
pital declarando, para is fins convenientes e
em solução ao seu officio n. 190 da 23 de
junho findo, que é fixado em 1$369 o valor
da diaria para os aprendizes artifices desse
arsenal durante o corrente semestre, sendo
859 réis para etapa, 60 reis para lavagem de
mapa e 450 réis para fardamento.

—A' Inspe,ctoria da Alfandega da Parahyba
do Norte declarando que o desconto que esta
sofrendo em seus vencimentos o desembar-
gador Antonio da Trindade Antunes Meira
Henriques para indeinnie te os cofres publicas
do que indevidamente rarelteu, por haver
servido como auditor em d i ferentes come-
ihos de guerra, deve seriai . pela quinta parte
de seus vencimentos.

— A' Inspectoria da Alfandega, de Porto
Alegre determinando que retnetta a esta se-
cretaria de Estado, nos ternioe do art. 14 do
decreto n. 10145 de 5 de janeiro de 1889,
depois de processado, o titulo da divida da
primeira prostação do premio de voluntario
que deixou do roseber eu 1s87 o 2^ sargento
do 29^ batalhão de intlintaiSa Bernardino An-
tonio Nunes, documento et 3'1 que.foi entregue
á extincta thesouraria de fazenda do estado
do Ria Grande do Sul pelo mesmo sargento
em agosto de 1890.

A' Intendencia da (*aterra mandando for-
nece • . cote urgencia. ao 7' bataltião de iufan-
teria os aregas constantes dos pedidos, que

se remettein. rubricados pelo quartel-mestre
general.

!MEM.



Ide artilharia, addido ao 20 regimento da mes-
ma arina, Thomaz de Aquino Bastos de Arau-
jo e o alferes do 330 batalhão de Infantaria,
alumno da Escola Superior de Guerra, Joa-
quim Gaivão Soveral o peocesso de conselho
de investigação que os julgou réos de deser-
ção simples;	 ,

• Por a disposição do commando do 1° dis-
tricto militar o general de brigada reformado
João Maciel da Costa.

Fizeram-se as nocessarias communicações.

Ministerio da. • Inclustiqa, Viação 3

Obras Publicas

Directe-r/a Gral de Contabilidade

Exponente de 12 de julho do 1893.

. Ao Ministerio da Fazenda foram expedidos
avisos solicitando os seguintes pagamentos:

De 2:165$833 pelos vnneimentos que, du-
rante o mez de junho ultimo teve o pessoal
empregado no escriptorio central da Estrada

. de Ferro do Rio do Ouro.
• De 240$ a que tom direito o fiscal addido
da Inspectoria Geral da 'Iluminação, Carlos
Christavino de Miranda Ribeiro, por venci-
mentos de junho ultimo;

Do 8:198$100 ao pessoal empregrdo nos
serviços de conservação das florestas nacionaes
estradas; caminhos e atterrado de Santa Cruz
a Itagually dos vencimentos do inez de junho
proximo findo ;

-De 20:345$925, pelos vencimentos que, em
junho. ultimo, teve° pessoal empregado nos"
serviços concernentes á conclusão da rede de
distribuição, assentamento de pennas de agua
obrigatorias e de registros de incendios ;

Da 5:250$500 dos vencimentos que, durante
' o mez de junho ultimo, teve o psssoe.1 empre-
gado nos ser viços de esgoto de aguas pluviaes,
desobstruc;ão do rios e valias, conservação e
limpeza do canal do mangue ;

De 709$ dos vencimentos do pessoal em-
pregado nos reparos in !ispensaveis no telhado
do predio em que funcciona a Directoria Geral

- do Estatistica ;
Do 6:579$, dos vencimentos que, durante

o inez de junho ultimo, teve o pessoal empre-
ga- do nos serviços do depeeito, olficinas, • re,
peros de Noprios naeionaos o outros tra.bee
lhos-a cargo. da Inspecção Geral das Obras
Publicas.

De 30:973$133, dos vencimentos que, du-
rante o mez de judho ultimo, teve o. pessoal
empregado nos serviços de abastecimento de
agua a estascapital;

De 1:404$500, dos vencimentos que durante
o mez de janeiro; ultimo teve o pessoal em-
pregado no serviço de aterro e prolongamento
dos boeiros do	 e rio Macaco ; •

De 6G6:142$500 áRio de Janeiro City
promotoras Company, limited, das taxas de
esgotos dos predios sujeitos ao imposto pre-
dial, situado nos antigos districtos, durante
o primeiro semestre findo a 30 de junho ul-
timo

De 317:655$ á mesma companhia, das taxas
do-esgotos sobre os predios sujeitos ao imposto
predial, situados no 40 e 50 districtos, durante
o primeiro semestre do córrente atino

De 12000$, it mesma companhia, do serviço
do esgoto das aguas pluviaes nos l n e 2° o 3^
districtos, durante e primeiro semestre do
corrente anno ;

De 11:688$ á mesma companhia, do servi-
ço do esgoto executado, do janeiro a junho
ultimo, nos predios denominados cortiços, dos
1^, .2" e 30 districtos, sujeitos ao imposto pre-
dial

De 5:495$ á mesma companhia, de appare-
lhos de lavagem e ventiladores . assentados
em casas novas, esgotados em abril proximo
passado ;

De 1:154$ á mesma companhia, de serviço
do esgoto, executado no primetre • semestre
deste esmo, nos predios denominadoscortiços
sujeitos ao imposto predial

De 395$ á mesma companhia de serviço de
esgoto executado no anno proximo passado
nos predioa Aujeita ao imposto predial

De 55:015$732 á Companhia Mogyana. de
Estrada de Ferro e Navegação de juros de
6 0/ re1ativo-8 ao 2° semestre do 1892 sobre o
capital do 1.853:857$750 empregado ria linha
de Ribeirão Preto a Jagutsa e ramal de
Caldas ;

Do 193$200 ..ao administrador da fazenda
da Boa .Vista Gomes de Freire de Andrade
Tavares, da importa.ncia que o mesmo adian-
tou ao pessoal empregado na dita fazenda
durante o mez de Anho ultimo ;

De 465$300 . a G. Leuzinger & Filhos do
fornecimento :de objectes á secretaria do Es-
tado durante o inez proximo findo; •

Do 875$, ó, Companhia' Rio da Janeiro City
Improvements; limited, de serviço de esgoto
dos predioe sujeitos ao imposto psedial ;

De 3$180, ao Lloyd Brazileiro do frete de
um caixão para a Directoria Geral de Esta-
tistica ;

Da 2:956$100 á mesma companhia do fine
migrantes transportados para diferentes
portos da Republica durante o mez de maio
proxisno findo ; .

De 16:704356 á .31iran Latif, do trabalhos
executados na P . secção de linha do centro
do prolongamento da Estrada de Fero Cen-
tral do Brazil durante o mez de maio; ul-
timo.

•
Dia 13.

Ao Ministedo da Fazenda expediram-se
avisos solicitando Os seguintes pagamentos:

De e 300-0-0 o $15.660-19 a Norton Me-
gaw & Comp. e do frs, a Emilio Laenbe.rt de
material fornecido à Estrda de Ferro Central
do Brazil;

De 598-0 á Norton Megaw & Comp. de
material para a Estrada de Ferro Central do
Brazil;	 •

De 12$460 do indemnisação ao porteiro da
Inspectoria Geral do Estradas de Ferro de
despezas miudas feitas com aquella • repaSti-
çã.o no mez de dezembro ultimo;

Do 31$800 de indeinnisação aQ mesmo por-
teiro de despezas miudas feitas nos mezes de
janeiro e fevereiro; 	 .

De 3:4023166 dos vencimentos pie, duran-
te o mez de junho ultimo, teve nao só o pes-
soal ordislario mas lambem o extraordinario
empregado no Jardim Botanico da La,gii.a;
•Ao mesmo ministerio solicitou-se a expedi-

ção das necessarias ordens afim do Thesou-
ro Federal p igar• mensalmente à siezaJoe
Steam Navigation Com pany, limitcd duran-
te o actual exercido a contar de janeiro ul-
timo a quantia -de 35:100$ da sua subven-
ção annual,

Ao mesmo ministerio solicitou-se a expedi-
ção de ordens para nó Thesouro Federal pas-
sar-se quitação- da quantia de 16:685$923 do
que despendeu o Administrador da Hospeda-
ria de imigrantes em Pinheiros, durante os
mexes de fevereiro, março o abril ultimos
para pagamento do pessoareinpregado na-
quelle .estabeleci m en to.

DIRECTORIA GERAL DA. INDUSTRIA

Expediente do dia 15 de julho 1893

Declarou-se ao consta geral do -Brasil em
Buenos Ayres ter sido approva.do o acto pelo
qual concedeu passagem ate o Rio Grande
do Sul ao immigrante Evik Na,rdim esua mu-,
lher e filhos.

—Autórison-se o director geral dos Cor-
reioia franquear, durante o corrente exerci-
cio • e por conta deste ministerio, a corre-
spondencia ofilcial do presidente da Sociedade
de llykiene do 13ra,zil.—Communicou-se - ao
presidente da mesma Sociedade de -Hygiene.

—Communicou-se ao inspector' geral das
Terras e Colonisação ter sido approvada
nomeação do capitão Antonio Garcia de Mi-
randa para o cargo de auxiliar da delegacia
no Estado do Rio Grande do Sul,

Julho (1893) 3133 

INTERENCIA MUNICIPAL
Conselho NInnicIpal

De conformidade cola a res-olução do conse-
lho, tomada em sessão do 12 de junho findo,
promulgo e mando eive se publique a seguinte
resolução do inesmo conselho, de 14 de abri/
de 1893,- vetada pelo ex-prefeito municipal-
e cujo veto foi rejeitado pelo Senado Fe-
deral.

O Conselho Municipal resolve
Art. 1.° Fica o prefeito do District° Fede-

ral autorlsado a conceder privilegio, por 40
aunos, salvo direitos do terceiros, ao enge-
nheiro Felix Antonio Pereira Lima, para con n
strucçãe, uso e s'oso de uma estrada de ferro
de bitola de um metro, denominada Grande
Circuito, e segundo a plaata, apresentada e
appensa ao requerimento, com um ramal
para a ilha do Governador.

Art. 2.° O prazo 'sara apresentação doses
tudos.completns será. de seis mezes o o para
iniciação dos trabalhos, depois da assignatura
do contracto, será de 18 mexes.

Art. 3. 0 0 concessionario não poderá pas-
sar o seu privilegioa outrem, sem licença do
Conselho Municipal.

Art. 4.° Ficam revogadas as disposições era
contrario.

Sala das sessões, 6 de julho de 1893.— Dr.
Antonio Dias Ferreira, presidente.	 (.

NOTICIARIO
Academia Nacional de Me.

divina — Sessão em 10 de maio de 1893—
Presidente, Dr. Baptista de Lacerda-1° se-
cretario, Dr. Pinto Portella-2° dito, Cesa.r
Diogo.

A's 7 1/2 horas da noute, estando presentes
os acadernicos 13aptista de Lacerda, Pinto
Portella, Soeiro Guarany, Souz t "Lima, Is-
mael da Rocha, Alfredo Nascimento, Fajardo,
Iltinguassu e- Casar Diogo foi aberta a ses-
são.

O 20 secretario fez a leitura da acta da se-5-
são de 4 do corrente, e qual foi approvada
sem debate.

O 1° secretario deu conta do expediente
que constou do seguinte

Journal d'Hygiene, as. 862 e 864.
• Buketin of the Juhns flop!atts Hospital, n.

29.
Bra3i1 Medico, as. 16 e 17.
Gdzette de Gyne;cologie, n. 16-4.
Boletim Alensual de Estalistcea municipat

de Buenos Aires, ne 3.
Pocifte Medical Jotcrnol, nuirço de 1893.

. Officio do prefeito municipal pedindo a re-
messa da resposta da academia á consulta.
que a mesma fizera relativamente a questão
de venda da carne verde. — Satisfaça-se, por .
cópia, com urgencia.

Carta da Baroneza do Lavradio, viuve, NI-
mettendo os livros legados á academia pelo
seu finado marido, e agradecende as provas
e demonstrações cio condolencia è subido a-
preço que pela academia foram prodigalisa-;
das por occasião do fenecimento e em me-
moda, do seu pranteado esposo o Dr. José
Pereira Rego, Barão do Lavradio.—Acceito
com reconhecimento.

Na primeira parte da ordem do dia, -insta
em discussão a conclusão do relatorio do Dr.
Ismael da Rocha sobre a memoria do Dr.
Public) de Mello, candidato a- um lotar de
membro titular, foi unandinemente appro- .
veda.

Correndo' o escrutinio secreto sobre a ad;
missão do candidato, foi approvada por seis
votos centra trez, em vista do que o presi-
dente proclamou membro titular da apade-
mia o Dr. Publio de Mello, a quem se convir'
dará a tomar assento.

O Dr. Souza Lima disse que, apesar de ter
motivado por escripto e por intermedio do D.
Alfredo Nameiniento SUR falta de compareoli
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epigastrica direita. R.ese,-cção de 30 aentitne-
' troe de intestina de!gado. • i .
•• No dia 28 di dezembro de 1892 baixou a.
! l a enferialria de cirurgia elo Hospital Cen-
tral do Exercito o 2' cadete João Paulo Tel.

‘ ve,ira de Carvalho, com 22 nnos do idade
solteiro, natural do "Rio Gtande do Norte,
de cr branca e conetituição1 farte, por ser

'porta(lor de lima aerriia, de intastino delga-
do, tons:sutis-a a tuna, ferida perfuro-inciaa

- na região epiaastrica direita S. igual distan-
cia do appondiee.xyphoble e da cicatriz um-
bancai e a troa centinaetrosepara rara da
linha alva.

Refere o doente que na 'lente de 7 do
'setembro dó an•no pa pado t!atava. em Co-
rumbá' ( estado do Matto Grosso) • Mil um
baile livra, e que, fie . 11 liame . da nauta,
foi convidado por um hespanhol para tornar

` cerveja, ao que aceedéu, e Rue, chegando
- ao togar combinado, foi traiçobiramante . fe-
rido na ()camião em que bebia a cerveja.

• POP '6.153, 1 n31• 1(13 . , - cujns diine.nsaes não foram
tornadas na oeeasião, /1,-(rnion-sa. immediata-
mente urna porto de intas:ia.o . delgalal ha-
'vendo pequena perda do saga.
' - DIZ, o doente que procurou center o intes-
tino hermiado Com uma to-(111a, -do modo que
-lha pareceu melhor e que •cent amou a dl-
vertir-se aa:( tuna liara da inedeUgada,
quando, sentinio.dares e ^muitas anelas, re-

• eollieu-se ao hospital.	 •
. No dia seguinte 'de manhã lia examinado

pelo medico do hoapital; que aencontrou-o
com dores aio', ntas, vornitne re tidas„ sada
devoradora o a porção de iiitestitio herniada
fortemente d ,stendida liar gazes r, yeraseume,,

•não sabendo o doente dizer qual era então a
sua, temperatura.	 i

Não tendo o medico . consegimido reduzir a
'intestino herniado, renunciou , qualquer
'outra intervenção eirurgica e or, miou lava-
gene com p pm phrmeada o .loçoes com glyee-
rifla .• -	 .	 1.	 (	 -• .Durante quasi does niezes nãote e o doente3.1
o manar a doapetite- e tu quanto, á fá ça, comia,
'Vomitava unmediataMente ; '•urina .t -penico e
durante o mesmo tampo nãe' i evacuou abso-
lutamente ; seu ventre tomou proporções
eflormes e as dores que soffria emita violentis-

, eilllag.

Manteve-se nestas condia-,em até da uca
elfernbro ( mim mez e. 28 dias (tapeis Ou ferinien-
- to ) qutuWe i, d o eei• ae ma forte aeccese de
atoem, ranaeu- -e o intestino junto ao tordo
externo da ferida, formando-se desta arte um
anus anormal aecidental, por , onda ',sahiram
:gazes e fezes em abundando. ; nassa mesmo

dia evacuou largamente pelo recto (pela pri-
meira vez depois do ferimento) e no ate, se:-
gaiata Unhem.	 .

Diminuiram anilo os. Vomitos, que dasaie-
pareeerain completamente nó fim de alguns
dias; a sédetornoll•o narina', porem a fonte
exaggorou-se do um modo assombroso.

Dessa data em diante a expulsão das fes.:es
fez-se pela anus accidental, tendo apenas, por
tree vezes, expollido pelo racto, em pequena
quantidade e sem esforço,-anna aubstancia
aeinzetada, endurecida a seta cheiro algum.

O estado geral do doente melhorou con.sida-
ravelniento d -pois da,formação 'de anus acçl-
dental.

Netas circumsta.nclas foi o doente remettido
para e Rio de Janeiro afim de aer operado,
tendo, até chegar ao hospital:continuado coal
as lavagens de agia phealeada e as loções de
glycerina.

O que fica dita é a narração' fiel do que nob
referiram o dasnto e um sargento. seu com-
panheiro, taalbern chegado_ ha pouco de Me,tto -
Grosso.

O estado geral do doente é magnifico,
come admiravelmente bem, lamentando
não lhe seja dada a mesa alimentação Mais
algumas vezes por ii ht; apenas sofire de uma
bronchite, da qual melhorou nos poucos dias
que esteve neste hospital antes da operação.

Descobrindo-se o abdomen enemstra-se na
região referida troe alças do intestino del-
gado, em parte lizaa em parte rugosas, dé
car vermelha, contendo apenas no seu inte-
rior pequena quantidade de gazes, exsudando
ligeira porção .!e um li atido catarrhal, sepa-
radas por duas bridas, formadas Pela peite,
peralteies á linha alva.,as quaes figun pensar
em mais de um ferimento.

A ferida tota 1(10 0.1elomen tórnia asna oval,
cujo maior diametro é perpendicular á talha
alva ; os bot.(1 ..-) estão completa-
mente cicatrizados e adilereatei intimamente
ao intestino herniado.

O anus anormal mei tentai está situado,
como já foi dito, na parto externa da Arida e
ito 'lisa' da palie.	 •

Finalmente o doente está Oón1 õ éSpIrlto per-
feitamente calmo e deseja muito ver-se livre
da affeeçio que o torna alvo da ctirlosidade
de todos.

Mareado o dia 9' de fevereiro de 1893 para
a operação, tendo sido o doente. sujeito a uma
rigoro-saabetinencia, por 15 horas, para, a 'qual
foi convidado o Man. Sr. general Dr. Antonio
Pereira. da Silva Guimarães,inspector geral do
serviço sanitario do exercito, preparados com
Lodosos cuidados da a l aisepeia o instrumental,
aspeçaS do curati voe o quarto Mala foi ope-
rado o doente, fui elle submettido á ehloro-
formisação milite e deu-se começo a operação
pouco depois das 10 horas da Manhã:

Chloroforinisou-o o capitão medico de 41
classe Dr. Agilio Vil Iaboiin, encarregando-se
o medico adjunto Dr. B. C. do Paço; do pulso
e o tenente-coronel medico de 2a classe Dr.
Flavo A. Falai s viee-director do hespital,do
instrumental, operai( o capitão medico de 4'
classe Dr. Antonio F'em'eeira do Amaral co-
adjuvado pelo tnedie) adjunto Dr. Julio 1-ama-
cio da Rocha.

Assistiram á operação o coronel Dr. Mello
Mattee, director do hospital; Dr. Brazilio da
Luz o és pharmaceuti eas C:ate Real e Ray-
mundo de Assis. -

A operação consistiu em urna incisão ver-
tical, logo abaixo do ferikentd, de cinco Can-
tirnetros de extensão, interessando toda a.
espessura da parede abdominal, dim de tor-
nar mais facil a separação do intestino dos
bordos de ferimento, o que foi feito por meio
de uma dissecção cuidadosa para evitar o
rompimento do intestino e conseqUente der-
ramamento de liquidos ou fezes, que iam
comprometter o resultado de todo o trabalho,
e, talvez, a vida do d. ente. Livre deste Modo

hernia intestinal do suas adias-rent:ias, liga-
dos todos os vasos quo samgrarani, tiramos
para. fóra da cavidade abdominal uma pe-
quena porção do inteatino normal e Oasaraos
inunedataniente uma pinça de pressão ene T,

acima do anus acoidental e outra abaixo da
ultima alça intestinal, nos pontoe emn ejue o
intestino sé Mostrava 'tornai. •

Feito isto seocionamos b intastino rios dons
pontos já indicados, -excisando assim 30 can-
tirnetros de intestino delgado, cUjas extremi-
dadea continuaram prinas pelas pinem em T,
até-serem rigorosameente desinfectadas e can-
seeutivelmsnte suturadas por pontos sepa-
rados, (lua abrangeram as ramadas Serosa e
musculosa (sutura de LeInbart).

Quando fizemos a secção do intestino reze-
camos a porção do 'mesenterbá que se nos afi-
gurou necessario eliminar.

Reconstitu.da pela tintura. de Lembert a
continuidade do tubo intestinal em a cismam-
ferencla, cora a hemostasia mais completa
possivel, abandonamos o intestino na cavi-
dade ablominal, que foi oin seguida fechada
por urnasutura encavilhada coma tres pontos
profundos, que abrangiam toda atspessura
da parede abdominal, e por outra superficial
de pontos separados, que affronta.vam os
bordos da ferida.• •

À' 1 hora da tardeaterniinamob Oneriego,
tendo corrido sena o menor aecidepte. •

O tratament ) foi é Seguinte
ia 9—Prescreveu'se :

Calomelano a vapor  • • 	 10 eentigrs.•

Opto ein	 	  ....	 20	 a
D em 12 pp. torne ge duas ene duas lioaa.S.

Gelo para ser dado em pequenos peda-
ços.	 •

Abstiaencia. completa dúranté as Primeiras
.24 horas.

O doente teve diversos vomites durante a
noute.	 • • •

Teme. neax. 37,2
Dia 10 -A Mesma medicação e leito fie ed-

Iliaree de sopa da duas ene duas haras.
Continuaram os vomiteis—Sálsibilidade do

ventre e tympa.nisme.
Applicações de pote .. mercurial sábra o

ventre.
Te•p. max. 3 I,4.
Dia 11—Presereven-se

Caloinelanos a vapor 	  10 cantigra.
Lactose 	 	 eg 	I., •
D em 10 pp. tome eme de • duas ém - duas

Hydrl?l

▪

 ato da alface 	  120 gra._
Ext. goin. da opio 	  20 cantigrs.
X. dor laranj 	  30 grs.

Para tomar urna colher de sopa sobre cada

Continúa o gelo e o leite.
Cessaram os vom ites.	 •

• F'z-ee o curativo e a ferida está, em boas
condições.	 •

Teinp. mat 37.
Dia 12—Contintla a mesma medicação do

dia anterior; tendo tossido bastante prescre-
veu-se:,
' Xarope de codeina 200 grammas,

•A's colheres de sopa de, duas em dias
horas:

Temp. max. 37.
' Dia 13—Contintia a ineMea, tedicação.

Mandou-sé dar dous caldos Por dia Com uma
colher de peptona de Borga -e—Foi-se o curativo
e a ferida va,e muito bem.

Temnp. max. 38,2.
14--Cont1nila com as mesmas medicação

e alimentação. A's 3 horas teve à primeira
evacuação de consiste/leia pastosa e 'cai. es-
cura. A's 6 horas evacuou segunda vez 'riais
abundantemente.

TeMp. Max. 37,6.
Dia 15—Continúa a evacuar.

, Suspendeu-se a paaão, apiada e os papelada •
calomelanos a passou a tamar agua de Vielly
ás colheres de sopa.

Continuam OB caldos o o leite em maior
quantidade,

Fez-se novo curaVvo e a ferida vás bom.
Temp. max. 37.3. •
Dia- 16—Contiriaa a evacuar!, :sendo tá tezes

liquidas.

manto ás sessões anteriores,  renovava essa con-
ducta explicando particularmente as razões
por que foi fanado a naa poder comparecer, e
ei tivesse previato essa impossibilidade, não
teria acceitado a commiSsão; hoje. porém, que
circuinstancia favoravel perrnittiu-lhe achar-
se- presente, • Infelizmente não compareceà o
Sr. Dr. 'Erice. Disse Inala que, qualquer •que
seja a .deeiSão da academia com ralação it
iesposta dos quesitos do Dr. Puhlio da Mello,

• prometem publicaleo seu Parecer individual' a
respeito dessa qucisU,o.

O Dr. Ismael da-Rocha obtendcia pnlavra,
fez a feitura de uma o servaano sobre um
'caso do barata de intestin , aparada.. pelo Dr.
A. Ferreira do Amaral, e um dosnte de seu

• aevviço clinico no ilo.spita I Central do Exer-
• eito . Disse tem bem .9 no, cian grande satisfação

trazia eesti • comiiiiieivação; porque taatava-se
do serviço medico ifliliIar,!que no nevo paiz
não se tein ;atinado 1 . ..r axeeesiaa mudestia
das alerta:os militares, conaSetiatito esta acade-
mia já tenha tido em sea aio disdnctos orna-
enentos dessa eorporaeao.

Náo havendo outra mate ia à tratar-se, o
Dr Ba.ptieta de lacarda pdssoú a continuar

• na leitura de mais algunsicapitu i oado- seu
importante trabalho atedia') sobre o inicroblo

•da febra raiare la. ,	 •
Sendo 9 Ii4 horas! da n )i .fte Levantou-se a

scssão.'

1, Hernia do intestino de gado na região



O preço da carne de vacu, em S. Dlogo,
será de $750 o kilo ; da de vitela, l$100;
carneiro, $700 o da de porco, $880.

O preço da de vaeca nos açougues, de
-accordo com o termo de obrigação tomado.
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será da $850 o kilo.

Corrólo-Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

, 'Pelo Concordia, recebendo impressos até
ás 6 horas da manha, cartas para o interior
até ás 61/2, ditas com porte ,duplo até ás 7
WeAl.	 . • ,

•

No dia 8 de julho de 1d93:
Tinguá é Commereio 	
Maraeanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca, e morro do Inglez 	
Anclarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

50.630.000
15.104.000
11.685.000
2.522.000
7.344.000

3.668.000
536,000

DIA'iu o OF',.• ((JIA - Julho- (199à) 311,13. Segunda-feira i 7

Prescreveu-se:
Salol 	
Salieylato de bismutlio 	  a,ta, 10 cent.
Magnesia calcinada 	  .

para uma capsula e como esta mais 10. para
tomar uma de duas em duas horas.

aianifestou-se estomatite mercurial, pelo
que passou a fazer uso do chlorato de fio-
tassio em pastilhas.

Continuou a mesma alimentação augmen-
tada e agua albuminosa.

Temp. niax. 37.3.
Dia 17-A mesma medicação e a mesma ali-

Mentação,
Prescreveu-se um gargarejo de chlora,to de

potassio.
Contimia a evacuar bastantes vezes. Fez-

se nóvo curativo.
Temp. max. 37,2.
Dia 18 - A mesma madicação e uma, poção

calmante. Otontinúa a evaduar.
Temp. max. 37.	 -
Dia 19 - Fez-se novo curativo e foram re-

•tirados os pontos de sutura, a ferida está em
boae condiçOes, apenas ha unia pequena irri-
tação dos tecidos nos orificios dos pontos de
sutura. Tendo-se manifestado a temp. de 39
ás 4 horas, da tarde e accusando o doente do-
res pelo ventre, prescreveu-se uma poção de
çaloral o antipyrina. Continua a mesma ali-
mentação.

Temp. inax. 39.
Dia 20 - continua a poção com chloral.

Fez-se novo curativo e applicição de pomma-
, da mercurial.

Por continuar a evacuar bastantes vezes
prescreveu-se uma solução gommosa com
duas granimas de salol e xarope diacodio.

Temp. max. 37	 .
' Hospital Central do Exercito em 21 de ja-

neiro de 1893.-r Dr. Antonio Ferreira do Ama-.
aapitão-medico do 4 0 classe.	 •

li prelória--; Foram afixados nesta
pretoria os seguintes proclamas de casa-
mentos:

Manoel Raul Rodrigues do Amaral com
Dona Gracinda Nunes Rabello ;
.O alferes Thomaz Braga com D. Maria Deo.
linda Alves de Oliveira.;

Carlos Christino Lobo com D. Elvira Ma-
nieta Dias Ballo ;

Henriqua José Vieira com D. Idalina Es-
tephania; •	 .

Manoel RibeirO Bernardes com D. Maria
mil ia Bernardas.

Matadouró dó Nniatta Crisz
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram :

Manoel Cardoso Machado 	  158 rezes
Manoól Cruz 	 '	  123
Luiz Camuyeano ..... ... . 	 75	 a1

Total da matança 	

Abateram Mais:

Luiz Ca,muyrano 	
Antonio Pereira dos Santos 	
Manoel Cardoso Machado 	
Peso total verificado 	

Pelo Brasil; para bS portos do norte, to -
cudo na Victoria , Amarração e Obidos,
recebendo unpresSos até as .7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 71/2,
ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo AcoitcaOca, para S. Vicente, Lisboa,
Vigo, Bordeaux e Plymouth, recebendo im-
pressos até tt"1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2, objectos para registrar até.	 é

á 1 idem.	 ••
' Obskairaeatortio Ilkstrosaosixico
-Resumo mateorologico dos dias 12 e 13 de
julho do 1893.

..,

IfOlt.

.....-----...,.....-
G

R R -
Na
g e

--

à 
g

i 2 E.

A
04
,,,
9 :.:.

2

.
=...:. --_

-
.

..,,-.--...-: r_.

el ::
in e,,. c,E.

._.--,

7.
O

-	
.

ti

_. n
w

...,.._.-=

.t 12	 7 ' há. é.1,* n**I.: 782.03 18.9 (0.15 53.6

2 *13	 1	 *.	 ...	 -rnrnAha:
I

:53.02 13.2 13.90	 96.0

3 .7'..	 Á'' 57.80 15:7 13.28	 94.0

>	 1	 • 	 tardo.. /59.36 22.1 13.85	 62 0

‘m*aeliã
Tharmónietro desabrigado ao meio dia: en-

negreelde 46,0, prateado 38,0.
Temperatura maxima. 23,2.
Temperatura minima 15,5.
Evaporação 2,0.
Ozone $
Velocidade média do vento em 24 /Á. 3m,l.

Estcido do ao	 •

1) Limo, vento SSE
2) 0,4 encobartós por cirrus e cirro-cumUlüs,

vento puno.	 . ,
3) Encobarto por denso novoélró,

N 2m ,7.	 ,
4) 0;3 encobertos por cirrus e aumulus,

vaiito NE 3 ,13 ,3."	 -

- E nos dias 13 e 14 do jalho:
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1 13 7 h*, 41* noute.. 758.79 ::.21:8 11.38 58.0

2 14 1	 -	 ,..,	 r*anídí.. 758.59 18,4 13.13 83.0

s 7'	 ,- 757.67 i7 4 13.41 t1,0

4 1	 tarde.,, 73).30 249 12.73 51.0
_

T ierommetro desabrigado ao meio-dia : en-
aegrecida 48,0, prateado 31,5.
- Temperatura maxima 2644-

Tempepatura minima 16,2.
Evaporação 2,6:
Ozone 4.	 -
Velocidade média do vento em 24 horas 30.2.

Estado dó cdo
7)0,1 encoberto por cirrus "e nevoeiro,

vento SE 3m„5.
2) 0,3 Elicóbertos por cirrus-cumnlus,vento

nullo.	 „ _
3) 0,2 anaobartos por cirrus e nevoeiro,

vento NE 3 03 ,4. . -
4) Limpe, vento N 601,2.

Abaitatóélmento Ala 'agua - Os
diversas mahanciaés fornecarara:

No dia:9:

Tinguá e Cominarei° 	  44.237.000
Maracanã e aftluentes 	  2.711.000
Macacos e Cabeça.. 	 	  21.208.000
Carioca, e morro do Inglez 	 - 3.797.000
Andarahy e Tres Rios 	 ,. 11.063.000
Além das outras derivações antes

do pedregullio, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.668.000

e o do' niarro da Viuvo, 	 	 579.000

Nd dia. '10:

Tinguá e Commarcio  •	  51.235.000
Maracard e afflueates 	 	  22.104.000
Macacos e Ca,beça, 	 • • • 16.428.000
Carioca e-morro do Ifiglez 	  3.120.000
Andaráty oTres Rios 	  8.962.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, Qreservatorio

-	 -do S. Christovão recebeu  "	 3.668.000
e o do Morro da Viuva;... 	 	 550.000

No dia 11 :	 •

Thigua, é COmmercio 	  51.149.000
Maracana e afiluerites . 	  18.902.000
aladacaS é Cabeça .... 	 , 125:080553:00a000
Caricaa Morro do •Inglez 	
Andarahy .e Ti'03, Rios 	 . 3. 111.000
Alémdas,outras derivações antes

dó ,13èdregu1hO, o resereatorio
de-S. Chriãtovão recebeu. .... 3.673.000

e o do morro da Viuva 	 	 571.000

No dia, 12: , •
-	 •

Tingua T e Coimarei° 	  51:144090
- 17.987.000alaaacan5", á afluentes 	

Macacos e Cabeça.: ... 	  13.915.000
Carioca, é morro.dó Inglez 	  2.574.000
Andarahy e Troe R103. , 	- 7.755.000
Além das outras derivações 'antes

do -Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 • 3.680.000

e o do Morro da Viuva 	 	 • 564.000

Obittiálció -Siniulto.rain-É"e no dia 9 do
corrente as seguintes pessoas, falecidas de

ACceSào pereachiáõ ;7-- a fluminense Atina,
Rosa aa, Costa, 23 annos, casada, residente e
falecida à rtia S. LéoPtildo n. 59. (Casinha
n. 25.y:

Amolecimento cerebralo fluminense João
Antonio dos Santos. 60 annos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua Bela. je S. João
n. 130..

Apoplexia, fulminante-a fluminense Ermo-
linda, filha de Maria Moira da Costa,„ 5 an-
nos, résideitte o falecida á rua Cunha Bar-
bosa n. 31. (Casinha n. 19.)
• Artario-Capillarite fibrosa-o portuguez Se-
bastião-Antonio de Paiva, 51 annos, casado,
résidente e fallecido á ru'a' do Mundo Novo
n. 1.
• Bronallité ca,pillar- o fluminense Raphael,
filho.da Olyrnpio Mor, 14 umes, residente é
fallecido raa alara do Alcantara n. 10.

Bronclio 7pneunionia- a brazileira Assum-
pta,, filha da Emilió Estaii, 1 -anno, residente
e falecida á rua ,do Alcatitara, n.153.

Dentição difilcil-o fitnninanse Alvaro, filho
de- Ignacio de Araujo, 15 niezes, residente e
falecido á rua Segunda n. 18, na Quinta da
Boa vista.

Dyeentaria-O, fluminense Maria Alves Fer-
reira; 50 Mini:É, viuvo, residente na Barra do
Pirahy e falecida na Santa Casa.

Eritead-colite-ó afriaano Pelippa Barbosa do
Moraes, 62 ahnoS, aoltairo, falecido na Santa
Casa.	 ,	 •

Entero-mesenterite chronica -, a rio-gran-
densa do sul Theresa de Jesus Julia, 52 annos,
solteiro. residente e falecida da Alfandega
n. 268.
" .Fraqueza congenita - o fluminense Oscar,
filho de Ernestina, Ik,roacia da Costa, 9 dias,
residente e falecido a rua do Areal n. 32..

Febre amarela.- o hespanhól Ma.rtins San-
ches, 42 annos, casado, residente e fallecido
á ladeira João Homem n. 21; o portuguez

•

356

3	 vitelas
67 carneiros
28	 porcos

65.889 klles
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Antonio, filhe de Manoel da Silva Travanca
ti annos, residente e falecei° á rua da Praiulii
n. 20 (e° andar). Total', 2.

Gangrena pulmonar - o italiano rrancisci
Silva, 32 aniles, casado, residente á rua di
Areal n. 18 e falecido na Santa Casa.

Gastro-enterite- o fi uminense Ubaldo, filtv
de Joaquim Emygdio Cegueira, 7 mezes, re
siderite á rua Barão do Mesquita n. 27.

Gastro entere colite- o fluminense Alberto
filho de Antonio de Souza Alves Amoritn, re
sidente e falecido no becco do Fisco n. 8.

Insutficientia alarei -o fluminense
José Theinaz, 50 vamos, solteiro, falecido lu
Hospleia do Soccorro.

Marasmo senil - os partuguezes Joannt
Victoria Bittencourt, 60 a-ines, solteira, falte
cida no hospital da Sande, e Manoel da Costa
Pimenta, 80 atines, solteiro, residente e falte
cido no hospital da Penitencia. Total, 2.

Meningite-o fleminense Ferdando, filho di
José de Almeida Carneiro, 1 atino e 8 mezes.
residente d falecido a rua d ) Navarro n. 4.

Meningite aguda - o fluminense Rodolphe
filho de Saturnino Antonio de Barcelos, 10
mezes, residente e falecido á rua do Aque
dueto n. 66.

Pneumonia catarrhal-a fluminenseElvira,
filha de Maria Magdalena, 28 dias, residente
e falecida á rua de S. Pedro n. 309.

Peritonite aguda-a paragitaya Maria Leo-
nor Romana, 42 annos, solteira, residente na
ladeira Felippe Nery n. 13, o fallecida na
Santa Casa.

Polysteatose visceral- e fluminense Quite-
ria Rosa da Conceição, 29 rnnos, solteirtaresi-
dente á rua de S. Francisco da Prainha n. 17,
e fartecida na Santa Casa.

Spina lifida-o fluminense Lauriano, filho
de Jufele Antonio Juvenclo, 5 dias, residente
e fallecido no becco de João José n. 2.

Tetano traumatico-es portug l iezes Sebas-
tião, filho de Luiz Gonçalves Teixeira, 2 1/2
ao nos, residente e falecido na ladeira do Se-
minaras n. 10; e Joaquim dos Sautos, 48 an-nos, solteiro, residente à rua da Saude n. 270,
e falecido na Santa Casa.

Tetano dos receinnascidss-o fluminense
Sebastião, filho de Rosalina Clementina da
Conceição, b,.:U3 dias, resieente e fallecido
rua do Catteta n. 172.

Timea pulmonar-a fiuminense Alice Maria
Pereira, 29 annos, casado, residente e fale-
cida á rata do Proposito n. 84.
• Tuberculose aguda-a hm zileira Maria Joa-
quina de Oliveira, 12 anuos, solama, resi-
pente e falecida á rua do Senador Euzebio
n. 180.

Tuberculose pulmonar-o fluminense Ale-
xandre Rodrigues da Rosa, S5 annos, solteiro,
residente á rua de Sant'Anna, n. 97 e falecido
á rua de D. Manoel n. 52; e o francez Izidora
Pregel, 30 atines, casado, residente .e falecido
á rua de Itapira n. 13.

Accesso febril-o fluminense Alberto, filho
de Manoel de Carvalho, 14 meles, residente e
falle,cido á travessa de S. Sebastião n. 26.

Alcoolismo chronico - o hespanhol José
Bento da Silva, 68 annes, sclteiro, residente
e falecido na caixa do agua da Tijuca.

Athropsia-a fluminense Cindida, filha de
José da Costa Dias, 6.mezes, residente e fale-
cido á rua do Senador Pompto n. 54.

Degenerescencia de coração-a portugueza
Maria Joaquina dos Reis, 73 amace, viuve,
residente e falecida á rua de General Poly-
dor° n. 24.

Dysenteria-a fluminense Carolina de Sá
Carvalho, 30 annos, casado, residente e fale-
cida no Hospital dos Alienados.

Febre palustre-a brazileira Maria, filha
do Dr. Antonio Nunes Gaivão. 20 mezes. re-
sidente e falleeida na rua da Guarda Velha,
Imprensa Nacional.

Fetos-uni do sexo tett:talai°, filho de Ma-
neei Alves Ribeiro, á termo, residente á rua
Vidal de Negreiros n. 4; outro do mesmo
sexo, filho de Rita Maria de Jesus, 6 meszes
uterino, residente á rua da Quinta da Boa
Vista, total 2.

No numero dos 40 sepultados, estão inclui-
dos 10 indigentes, cujo enterro foram gra-
tuitos.

! - E no aia 10

Apoplexia pulmonar-o africano Boaven-
tura Menti. ta) amuos, casado, residente e
falecido á rua Visconde de Sapucalis. a. 221.

Bronchite eipillar-as fluminenses alaria,
(Ilha de Miguel Sal la.tore; 1 armo, residente e
tallecida á rua do Aleantara n. 100 ; Esther,
alia de Albino de Freitas Marques, 10 dias,
residente e rallecida á rua do Barão de São
Felix n. 58; Fuelides,fillio do Luiz Tertuliano
José Lopes. ;7,6 dias, residente e falecido á
rua Marianne Procopio n. 3. Total, 3.

Catarrho suffe .ante-0 fluminense João,
filho de Joaa Vieira, 9 mezes, residente e tal-
leeido á rua Paula Brito a. 24.

Convulsões-o fluminense Eratostheuser,
filho de Miguel Carlos Barroso, 43 horas,
residente c falecido á rua de S. Januarie
a. 77.

Contusão profunda das vísceras Moderna
naes-o fluininetiss José Martins de Oliveira,
19 annos, solteiro, residenre á rua do Ouvidor
il. 10 e falecido fio hospital da Penitencia.

Diarrlies, --a fluminense Maria, filha de Al-
bino Dias da Silva. 10 mexes, residente e fal-
lecida á rua do Boinjardim n. 325.

Febre biliosis-o portuguez José Antonio
Vilas Boas, 22 aniles, solteiro, residente á
rua Sete de Setembro n. 16, e falecido á rua
Fresca n. 1,

Febre amarella-o hespanhol João Gomes
Giralder, 40 ao nos, casado, residente e fale-
cido á rua do Sabão n. 115.

Gastro-enterite-a paraense Eugenia Maria
la Conceição. 80 annos, solteira, residente á
rua do Senhor dos Passos n. 159 e falecida
ia Santa Casa.

Impaludismo-o fluminense Henrique, filho
le Henrique Padres, quatromezes, residente
) falecido á rua Leite Leal n, 4.

Malaria-a auminense Maria, filha de José
arlos Pereira Nunss, deus annos, residente
falecida á rue l'into de Figueiredo n. 16.
Nephrite intarsticial-o hespanhol João Soa-

as dos Santo<, 22 anilas, solteiro, residente á.
.ua dos Invadi los n. 109 e falecido na Santa
'asa.

Sem decla.rasão-o brazileiro Francisco dos
antes Lassa, residente á rua do Bomfim
1. 10 (verificado o obito no cemiterio de São
'rancisco Xavier).
Tuberculose cerebral-o fluminense Bento

osé Pereira, IS atines, residente o falecido á
na da Alegria n. 40.
Tisica pulmonar-a fluminense Maria

.i ta, 25 annes, solteira, residente e falecida.
rua Visconde de Sapucally n. 279.
T ubercu los pulmonares-as fluminenses Nar-
sa Rosa de Jeaus, 50 annos, solteira, resi-
ente em Maná e falecida na Santa Casa ;
(caldo Augusta da Silva Meia, 26 annos, ca-
da, residente e falecida á rua Riachuello
•257 e o fluminense José Alves Chaves, 28
Ines, casado, residente e falecido á rua Gua-
tbara n. 24. Total, 3,
Alcoolismo ehronice-o portuguez Antonio
irreira Bernardo, 28 annos,c‘asado, residente
falecido á rua da Passagem n. 21.
Angina diphterica-a mineira Maria, filha
José Itodriemee da, Cruz, 2 annos, residen-
e falecida á rua Santa Christina n. 19.
Aneurisma da aorta abdminal - a mera-

) ense Firrnina. Sabina da Silva, 40 annos,
:teira, residente e fallecida á rua da Real
andeza. u. 20.
.atarrhe stiffocanto - a. fluminense Lall-

I ida, filha de Domingos Gonçalves Baptista,
1 :nozes, residente e falecida ao becco da
1 [alga n. 6.

)ysenteria-os brazileiros Rita, parda, e
J é Bernardino Velais°, 60 atines, fallecidos
r. Hospicio de Alienados. Total, 2.

'ebre remitten te paludosa-a italiana Rosa
a 'Guide, 35 anos, fallecida no Hospicio de
A enados.

ebre typhicii-o fluminense Abel Pompeu
d Costa, 22 ann )s, solteiro, residente á praia
d saudade n. 8 e falecido no hospital de São
,1( o Baptista.

ebre amarella-os portugueses José, filho
d4 ,Ianoc1 Alves da Silva, 5 amos; Laura
Ct laia do Moura Coutiaho, 12 unos faoi-

feira, residente e falecida á rua da Floresta
n. 01. To:al, 2.
• Menengi te theuinatica-a fluminense Sophia
da Gloria, 5') anuas, solteira, residente e
lallecida á rua Marquei de Abra,ntes a. 28.

Mal epileptieo - o hespanhol Reyna Villa-
nova, 38 annos, casado, falecido no Ila.spicio
de Alienados.

Meoillga-enec al ialite - a fluminense Ber-
nardas filha de Bernarda José da Cunha.
2 RIMOS, residente e falecida á rua Fresca
n.

Gastra-enterite-a parahybana IdaIina Lati-
ra de Albuquerque, 35 annos, solteira, resi-
dente e fenecida á rua do Itapira n. 83.

Nephrite-a fluminense Bernardo alara). da
Silveira, 25 anus, solteira, residente e falte-
.ida á rua do lpiranga n. 5L

Pneumonia- o fluminense Cosmo, filho de
Maria Antenia, 11 mexes, residente e falecida
á rua de Cassiano n. 28.

Schirrose de figado-o mineiro Felippe João
de Miranda, 50 annos, solteiro, residente e
falecida á rua do Cotovelo n. 8. -

Fetos -.- um do sexo masculino, filho de
Maria Lulza Marcondes Godoy, residente&
rua Marques, de Mirantes n. 30; outro, filho
de Manoel Ferreira d Silea„ residente á
praia Formosa n. 255. Total. 2.

No numero dos 39 sepultados estão incluí-
dos 10 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAM E AVISOS
Ministerio da .Juistiça e Nego.

cios Interiorekb
•

DIRECTORIA. DA eaisrauoçÃo

Concurso para uai logar de amanuense

De ordem do Sr. ministro fica aberta, com
o prazo de 30 dias, a contar de 15 do corren-
te,a inseripcão pira o concurso a que,na con-
formidade dos arts. 9 , , 10 e 11 do regulamento
annexo ao decreto n. 1160 de 6 de dezembro
de l892, tem de proceder-se para o provi-
mento de uru legar de amanuense desta di-
rectoria.

Nenhum candidato poderá inscrever-se sem
que, por meio de requerimento, de seu pro-
prio punho e °In boa lettra, ao director-geral,
tenha provado com documentos ter :

1 0 , 18 annos de idade, pelo menos ;
2a, exame official da Unaua partugueza e

geographia geral ;
30

'
 bom procedimento civil e moral.

Este requisito prova-se com attestado do de-
lsgado de policia da respectiva eircurnseripção
e de duas pessoas de 'loteria consideraçao

afirmando todos de modo positivo o bom
procedimento do candidato. Este poderá iam-
bem juntar outros documentos, como titules
de graduação scientitica e do exames dos ou-
tros preparatorios, para observancia do dis-
posto no art. 11 do citado regulamento.

As provas do concurso serão escriptas e
oraes e versarão sobre as seguintes meterias:

Linguas francesa e ingleza ;
Arithmetica, algebra e geometria ;
Chorographia e historia do Brazil ;
Noções da direito publico e administrativo;
Redacção alcali.
Directoria da Instrucção da Secretaria da

Justiça e Negocios Interiores, 10 d.e julho
do 1893.- director-geral, Pedro Venoso Re-
Leito.	 (•

A.saylo de Mendicidade
PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

De ordem do Dr. director deste aaylo, se
acceitam proposals em cartas fechadas, de
hoje até ao dia 18 do corrente, ao meio
dia, hora em que serão abertas em presença
dos interessados, para fornecimento dos se-
guines artigos:

Ema kilogrammas-carnes, verde,de porco e
de carneiro,
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lite,celied orlo
Disraic-ro

Relac4,, dos praias	 soffrerana alteraçáo
no •vilor loc dica pira o excrcicio de 1894

•Rua de S. Pedro:

Ns. 11, 13, 19, 21 o 29, Sanússano Sacra-
mento da Caddelaria.

N. 33, Maria. Ferr fira das Neves.
• N. 37, Francisco Ferreira das Neves.
_ N. 43, Eugenio e outros.

N. 47, Antonio Calazans Rayth.
N. 49, Laonardo Caetano de Araujo.
N. 51, religiosos da Ajuda.
N. 37, Domingos Theodord de Azeredo Ju-

nior.
'• N. 61, Rosa Maria Boinsucesso.

N. 63, Joaquim Ferreira Cardoso.
N. 03, Francises Conceição Moreia Car-

valho.
N. 69, Visconde Moncart do Urna.
N. 79, Fabio Roarigues de Araujo.
N. 119, Irmandade de S. Chrispim e

S. Chrispiniano.
N. 125, Felicia Maria José Espinheiro o

outra. .
N. 133, Rita Carolina de Oliveira Lemos e

outra.
N. 139, Antonio 'Francisco dos Santos De-

veu- •
N. 141. Reginaldo Gomes da Cunha e

outros!
N. 143, Joaquim Novaes Fernandes.
N. 145, João da Gama.-
N. • .147, Maria Evangelista da Cunha . Gui-

marães e outro..
N. 149, Margarida Barreto.
N. 157, IlCOITI ,J Giurelli.
N. 103, Maria Pereira Coelho Gamhia.
N. 169, Manoel Joaquim da Silva Maia. -
N. 181, Manoel Alves Ribeiro.
N. 183, Abilio Augusto Lucas Sobral.
Ns. 195 e 107, Francisca. Maria da Con-

ceição.
N. 211, Antonio Estanilao Rodrigues Pe-

reira e outro.	 •
N. 213, 'canselheiro João da Motta Machado

o outro.
. • N. 215, Antonio Gonçalves Passos:
- N. 217 e 235, Amelia. Ferreira do Oliveira
Dias.

N. 219, Ignez Carlota da FonSeca.
N. 223, José J. Costa Florim.
N. 243' Manoel Cardoso Gaspar.
N. 217, João AugustoFernandes.
N. 251, Joaquim Antonio da Cunha.
N. 265, Matheus Furt •alo Rodrigues.
N. 267, Francisco Regis de Oliveira e

outro,
N. 269 e 271, FranciSco Nunes de Souza.
N- 273, Einilia da Silva.
N. 283, Joaquim Coelho.
N. 285, Maria José da Cruz Coelho Soares.
N. 289, Bento Barbosa Vianna.
N. 293, Thimotheo Freire da Silva o

outro.
N. 299, Clara Francisca Couto Cunha.
N. 309, Elisa, menor.
N, 311, José Moutinho dos Reis.
N. 12, Maria Joanna, Moreira Bastos.
N. 14, Carolina Ventura Rodrigues Ray-

dner e outro.
N. 16. Francisco Dias Guimarães.
Ns 24, Francisco R. de Souza Pinto.
N. 32, Joaquim Alves de Carvalho.
N. 44, João, menor e outro.
N, 52; afaimai M. da Costa Braga.
Ns. 54 e 56, Visconde de Amoroso..
N. 70, Eduardo Ferreira Cardoso.
N. 74, tenento-corOnel, -Luiz Joaquim ados

SaatOS Lobo.

Segunda-feira 17
111•••••••n••

Em grammas, Isiloslitros, rluzia, cento, cai-
xa e unidade -medicamentos para a phar-
macias.

Em numero-Colchões cheios de capim com
capas de algodão riscado o trançado medindo
( 18x Ons , 05x 0a, 13); travesseiros de
capim com capas de algodão riscado o tran-
çado medindo (0 .u , 65x isa , 22); bancas re-
tratos e meias de cabaceiras 'conforme o mode-
lo existente no estabelecimento, para as enfer-
marias.
. Em-paras, sapatos o chinellas de couro
branco e sola grossa ; devendo os senhora.;
proponentes destes artigos apresentarem
amostras . com as respectivas marcas o numa-
"os.

SerãoSerão approvadas sarnenta as propostas quo
estiverem completas, em duplicata e com os
praças de cada genero em kilo, litro, cento,
duzia, caixa, numero, pares e unidade por
extenso o em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazerem-se represantar por seus procura-
dores, provinindo-so que as firmas sociaes
que concorrerem exhibirão o in-trumento de
contracto da sociedada e o recibo do anposto
pago no •Thesouro Nacional, relativo ao ulti-
ano semestre vencido, bom corno . caução cor-
respondente a 25 ^is da importanda das mer-
cadorias que pretenderam fornecer, tomando
por base o consumo do semestre anterior,
não devendo a caução ser inferior a cem mil
reis.

Outrosim, fazerem declaração expressa de
sujeitarem-se a uma multa na importancia
da caução de que trata o art. 1" § 2^ das ins-
talações que baixaram com o aviso de 7 de
outubro de 1889, no c iso de não compa.recc-
rens para assignar os contractos no prazo que
for notificado pulo Dineio tiaficad, bem como
cauções feitas só serão levantadas depois de
apresentadas as contas dos fornecimentas do
primeiro moa,.

Rio de Janeiro, 7 h julho do 1893. -O es-
cripturario. -fano -1/aaa Miran la	 (.

Fazenda do Santa Cruz
AFORAMENTO DE TERRENO3

Tendo Maria Francisca Cardoso Pires pedi-
do, por aforamento, 27%50 de terrenos, na
rua Manoel José, Na 1' secção de.16ro, na fa-
zenda do Santa Cruz,- obrigada a cumprir as
instruções de 30 de outubro de 1891 e deci-
são de 29 de maio ultimo, em virtude das
quaes tem de fazer, dentro em 3 anhos, edifi-
cação que pato menos tenha o valor do ter-
reno, convida-se e,de conformidade com o des-
pacho do Sr. Ministro da Fazenda • de 17 do
corrente, as pessoas que pretenderem os refe-
ridos terrenos a requerer, .por interino-
dio desta Director,a, ou da superintendencia
da mesma fazenda, no prazo do trinta dias
contados desta data.
'Directoria Geral das Rendas Publicas,28 de

junho de 1893. - Francisco Josí da Ruclia,
director.	 (- •

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Christian° José de Lemos pedido por
aforamento 88 metros de terrenos da l u secção
do fia.° na Fazenda de Santa Cruz, sendo 44
metros na rua Petropolis e 44 ditos na rua

de 30 do outubri de 1891 e decisão de 29 de
Pedro I, obrigado a cumprir as instrucções

maio ultimo, em virtude das quaes tem de
fazer, dentro em 3 armo% edificação que pelo
menos tenha o valor do terreno, convida-se
ás pessoas que pretenderem os referidos ter-
renos a requerer ao Ministerio da Fazenda
por intelanedio desta directoria ou da Super-
intendencia da mesma fazenda no praso de
30 dias contados desta data. 	 - .

Directoria Geral das Rendas Publicas do
Thesouro Federal, 30 de junho de 1893. -
15-ancisco .losd da Rocha.	 •

Julho ti1sPa] 3/37

N. 78, Fernando Antonio Pinto do Mi.
ran da.	 .	 -

N. 80, auiz José Bezerra e outras.
N. 46, José Machado Coelho de Castro e

outros.
N. 48, Amalia, menor.
N. sn, Ordem 3 . da. Penitencia.
N. 91, José Coelho Moreira:
N. 12, Luiz Fi•aociseo Sal gada e outro.
N. 16 . Domingos de Ca-Stip E'eixoto.
N. 18, Ordem 3 , da Persitencia.
N. 28, José Antonio da Ceada Vaiar.
N. 34 Maria Candida Nayfor.
N. 58, Elisa. Lemos.
Ns. 160 e 164, Religiosos de S. Sento.
N. 166, Clotilde Carolina dos San t03 Pinto

e outros.
N. 168, Theroza Loopoldina Vianna Lima.

N. 174, Antonio Gonçalves Poças.
Ns. 176 e 180, Ma.rtinho José Carvalho da

Veiga.
N. 184, Isabel Francisca Pereira Goulart.
N. 180, José Maria Carneiro Martins.
N. 192, Mercedes da Costa Bastos.
N. 198, Camillo. de .Andrade.
Ns. 202 e 204, Joseph Virginea.
N. 208, Manoel Joaquim Costa Sá. o outros.
N. 210, Maria Ferreira de Oliveira Guima-rã

N. 212, Senhorinha TfWe7,8. Gornes Brandão
Oliveira. -

N. 214. José Andrade Pinto.
N. 216, Claudino Valioso da Cauz.
N. 224, Augusto Alvares de Azevedo.
N. 226, Mathilde Maria do Carmo.
N. 234. Francisca Elisa de Mesquita.
N. 236, Candido José de Almeida e outra.
N. 244, Americo Salvatori.
N. 246, Francisco de Paula e Souza.
N. 248, José da Motta. Azevedo.
N. 250, José Maria Rodrigues Ca Cunha.
N.244, herança de Antonio Marques da

Silva.

N. 290.

N. 266,
N. 274,
N. 278,
N. 280,
N. 282,

N. 2-54,

N. 286, Joaquim Antonio &atrigues.

Joaquim Luiz do Figueiredo Lima.

Rosa Maria Jesus Victoria.

Manoel Francisco Silveira Freitas.
Joaquim Soares Dias.
Dr. Augusto Brant Paes Leme.

Balthasar Pereira Alves.

Francisco Cardoso Gaspar.

llortencia Ramos.
N. 204, Barão do Faria.N. 318,

12,1ac ito dos establecintentos commercials que
foraw alterados os valores locativos para de-

duce(to do imposto de industrias e pro/issaes
para o excececio de 1894

Rua de S. Pedro:

N. 1, José Rodrigues
N. I, Alvares Pollery & C,ornp.
N. 13, Silva Gemes & Comp.
N. 15, Amoroso Costa & Comp., (Deposito.)
N. 19, Josef Lunall & Comp.
N. 23, F. Loureiro & Comp. •
N. 27, Teixeira Pinto & Comia'
N.31, José Silva & Comp.
N. 47, Guimarães Mana Bicalho & Comp.

(Deposito.)
N. 57, Gomos Braga Fernandes & Comp.
N. 57, Adolpho Veiga & Comp.
N. 61, Luiz Antonio Garcia Junior.
N. 105, Antonio da Silva Guimarães.
N. 141, José Coelho de Brito.
N. 143, Avelino Moura & Comp.
N. 145, Mesquita Coelho Velasco.
N. 147, M. Magalhães & Comp.
N. 151, Joaquim Costa & Comp.
N. 155, Antonio Marques Machado.
N. 157, Cartageiro, Orellas & Comp.
N. 167, Bem & Mesquita.
N. 193' Francisco A morim Cardoso.
N. 211, José Cravo.
N. 211, José Francisco Miralda.
N. 211, Antonio Martins Franco.
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14. 257, Antonio José de Azevedo.
N. 259, Fonseca & Carvalho,
N. 263, Coelho & Souza.

r N. 269, José Serra.
N.319, Antonio de Oliveira Junior.
N. 10, Pinto da Cunha•de Irmão.
N. 12, Narciso Fernandes da Silva Neves.
N. 14, Carlos Euler.
14. 25, Veiga Pinto & Comp.
N. 28, Affonso Henrique Carvalho.
N. 32, Carvalho Filho de Comp.
N. 34, Luz José do Faria & Comp.
N. 40. Marques de Andrade Comp.
N. 52, Costa Braga. Irmão & Comp.
N, 58, Arnorom Costa Se Comp.
14. 58, Guimarães Manei, Dealbo & Comp.
14. 66, Guimarães Fontes & Comp.
N. 70, Custodio Martins& Comp.
N, 82, Marques Monteiro & Oliveira.

• N. 86, Silveira Fe Comp.
N. 88, Valeta Irmão & Comp.
14. 92, Roaha Ribeiro &L. Padua.

•N. 98; Bibiano. Irmão & Comp.
N. 116, Carvalho & Coelho.
N. 118, Itotnariz S: Comp.
N. 138, Silva Cunha & Comp.
N. 141. Abilio Feitas tluimaraes.

I43, A. P. Soares.
N. 150, J. M. Pacheco & Comp.

•N. 152, Silva & Costa.
. N. 151, Franciseo Ferreira Vaz & Comp.
N, 161, Pintei & Irmão.
N. 187, Oliveira & Braga.

'N. 186, Ventura, Costa Braz.
N. 188, Francisco Antonio da Costa.
N. 190, Domingos. Costa Fernandes. -
N. 178, José Martins Alves de Azevedo,
14. 318, J. M. de Oliveira, & Comp.
14.320. Pinto & Braga.

• N. 324, Manoel Moreira Dias.
Recebedoria da Capital Federal, 15 do

julho de 1803. - O enearremdo do lança-
mento, Eugenio M2rques da Silva.

N. 42, Francisco Joaquim da Costa e Silva.
N. 46, João Lourenço-Martins.
N. 48, João Lourenço Martins.
N. 58, Domingos elaquieira da Silva.

•N. 55, Carolina do Miranda e outro.
N. 60, Adelaide da C. Romeu Braga e

outro.
N. 62, Adelaide da Costa It. Braga e

outros..
106, Justiniana Angelica Jardim Fer-

reira.
N. 110, Antonio José Alfonso Guimarães.
Sem numero, James L. Nennedy.
Sem numero, Antonio Machado.
N. 122, coronel Joaquim M. Alvares de

Castra.
N. 126, Manoel Pereira Passos.
N. 13), commendador José Pereira Soares
N. 148, Antonio elaximo do Faria.
N. 154,0 mesmo.
N. 168, Carlos Conteville e outro.
N. 170, Etnieana da Silva Costa.
N. 191, Joaquim de Paula Martins Silva.
Ns. 204 a 208, Rosa Ayrosa de Oliveira.
Rua de Guanalara:
N. IS, Maria Francisca Torres M. da Costa.
N. 17, Antonio Duarte Pereira.
Ns. 19 a 21, Manoel Joaquim Borges.
N. 25, Manoel José Lopes.
14. 37, Antonio José Rodrigues de Araujo.
Ns. 41 a 43, Luiza Maria de Paiva.
N. 45, Pedro Martins da Rocha.
N. 47, Melciades Mano do Sã Freire.
N. 55, Custo,lio da Costa Braga.
N. 61, temente-coronel Francisco do B. A.

Vasconcellos.	 •
14. 63, Maria Rosa de Souza Menezes.
Na. 65 a 67, Bareiána de Thercsopolis.
14. 6, João Francisco Diogo.
N. 20, José Pereira de Lemos.
Ne. 22 a :24, Domingos Rodrigues pachece.
N. 26, Joaquim Antonio Vieira.
Ns. 30 a 32, Dr. José Cardoso M. Brazil.
Sem numero (I); Manoel F. da Cunha Graça.
N. 46, Luzia M. Alves de Azevedo. •N. 52, Manoel Pereira Barbosa.
Sem numero, conselheiro Francisco de P.

Mayrinlc,
Rua Nova .0 Guanabara :
N. 3, Manoel Pereira Barbosa. -
N. 9, José Coelho de Oliveira.
N. 17, José Coelho do Oliveira.
Sem numero (II), Josephina da C. M ir-

tins.
Rua do Ipiranga
N. 3,Antonio Duarte Magalhães.
N. 9, Maria Francisca Torres Martins

Costa.
N. 15, Thereza Rolrigues Pedreira. •
N. 19, Antonio Octavio, e outros menores.
N. 23, Zefeaino Lepcs de Carvalho.
N. 25, Balthazar N. de Souza.
N. 27, Idem.
N. 33, Therezina Besti.
N. 39, major Antonio 1. Moreira.
N. 41, fiem.	 •
N. 43, Marciano L. de Azevedo Silva.
N. 45, Joanina Rosa de Carvalho.
N. 47, Caetano Impei° da Silva e ou-

tros.
N. 49, Joanna Rosa de Carvalho.
N. 53, Dr. Domingos A. C. Duque Es-

trada.
14. 53, José Tavares de Souza,
N. 59, Luiz G. de Moraes Sarmento.
N. Cl, Luiz G. de Moraes Sarmento.
N. 71, Manoel Pereira de Oliveira.
N. 73, Victorino B. Landin.
N. 4, Albino F. de Mesquita. Rastos.
N. I a XXVI,Lropoldo Figueira. !
N.12, Leopoldo Figueira.
N. 22, João Martins de Andrade; •
Ns. 1 a III, Luiz Pereira de Almada.
Ns. X e XIII, o mesmo.
N. 40. Samuel Itobincon.
N. 42. João Nogueira Borges. •
N. 46, br. Carlos da Silva Nazareth.
N. 50, Henrique José de Souza.
N. 56, Francisco Ramos.
14.58. José Maria da Silva.
Recebedoria, 15 de julho de 1893. -O lan-

çador, Judo danuario dos Sant os Ramos.

Alirmadega	 lido de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta. alfandega se lea

publico, para conhecimento dos interessados.
que foram descarregados para esta repartição !
os volumes abaixo mencionados com soma
de avarias õ de faltas ; devendo seus dona
ou - consignatarios apresentar-se para prove
denciar a respeito.

Vapor inglez Pascal.
Armazem da estiva e n. 16-Marca CC,C-A:

4 caixas, represadas. Manifesto em tradue

Marca ctIC: 2 fardos, avariados, idem.
ção.

Marca C&M: I caixa, repregada, idem.
Marca C-C-& C: I dita, idem. Idem. j
Marca Cell- 27: I dita, idem. Mem.	 I
Marca C: 1 barrica n. 115. idem. Idem.
Armazem n. 6- Mann C&C: 2 caixas os. 1

e 2, idem. Idem.	 •1
Atanazem da estiva e n. 16- Marca F: 2

ditas ne. 1570 158, idem. Idem.
1

Marca Fel&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca FA: 1 dita, idem. Idem.
Marca Ce113.5:2: 2 ditas

'
 idem. elem.

Marca CB-MG: I dita n. 3, idem. Idem.
Marca '.1FC: 2 ditas os. 58 e 61, idem.
Lettreiro- Mottas: 2 ditas, idem. Idem.
Marca RB: 2 ditas, idem. Idem.
Marca SC: 2 fardos, idem. Idem.
A mesma marca: 2 caixas, idem. Idem.
Marca T&R: 2 ditas, idem. idem.
Merca SM - W: 1 dita n. 8.317, idem.
Arinazem n. 16-Marca B&C- VB: 1 dita

n. 1.203, idem. Idem.
Marca Jati 1 dita n, 21, idem. Idem.
Marca PL-L-F: 1 dita n. 7.500, idem.
Lettreiro- 55-59 -el-C: le ditas na.

e 13, idem. Idem.
MarcaR -AAC: 1 dita n.225, idem. Idem.
Marca RL&CS • 2 encapados na. 4.097 e

4.087, idem. Itlain.
Armazem n. 10- Marca, Fe1B- MM&C: I

caixa n.2.790, repregada, idem. Idem.
Marca RS&C: 1 dita n. 334, idem. Idem.
Marca S&C: 1 jardo n. 492, roto, idem.
A mesma marca: I caixa n.484, repregada,

idem. Idem. •
Marca SM&C: 1 dita n. 327, idem. Idem..
Marca A-Csv 129-C: 1 dita n. 57, ideia.'
Marca F-O-W: 2 ditas ns. 84 e 82, idem.
Varra inglez Colcridge.
Arinazem n. 10-Marca CP&C: 1 caixa n.1

1.495, repregado. Manifesto em tráduceão.!
Marca C: I dita n. 317, idem. Idem. I
Marca 14bIB: I dita n. 2.795, idem. Idem.]
Lettreiro- 6090: 1 dita n. 4, idem. Ideal.'
Marca.S&P: I dita n. 499, idem Idem.
Marca 13- C-C: 1 dita n. 1.840, idem.
Armazem da estiva-elarea F&F: 10 ditae!

Marca FS&C. 21 ditas, idem Idem. 	 !
idem. Idem.

Marca G-&C-S: 1 dita, idem. Idem.
Marca AXT: 1 dita, idem. Idem.
Marca 11SteG: 39 ditas, idem. Idem.
Marca JACC: 2) ditas, idem. Idem.
Marca N&C - Victona: 20 ditas, ideal

Idem.
Mama. TP&C: 20 ditas, idem. Idem.

9 , DISTRICT°

Relagio dos predios que sareeram augmento
no vidor toe/uiva para dcilucgdo do imposto
predial no excrcicio de 1891.

. Rua das Laranjeiras:
N. 1, Viscondessa de S. Francisco.
N. 7, lienrigueta. A. de Carvalho e outros.
N. 13, João Batalha Braga e outros.
N. 15, Viscondessa de Thin() de Riba. d'Ul.

ei-	 N. 29, Barbara Maria da Silveira Andrade.
N. 31, Pradre Manoel Pereira Magalhães.
N. 37, Padre Manoel L. Pereira Magalhães.
N. 5I, Paulo José Baptista de Lemos e

outros.
• N. 63, João Carvalho da Silva.
• N. 75, Maria Francisca Torres Martins
Costa.

N. 99, Alice Adelaide Guignes.
N. 101, Ignez Teixeira Guignes.
N. 103, Maria Francisca Torres Martins

Costa.
14. 125, José Soares Cabral.
N. 127, José Soares Cabral.
N. 120. José Soares Cabral.

' N. 133, Francico Augusto Pereira.
N. 139, Aleis° Samuel Schlusval.
N. 141, idem.
N. 151. Maria Isabel de Oliveira Martins.

• N. 155, José Luiz Fernandes Valeta.
14. 157, Antonio Pereira da Costa Bastos.
N. 167, Anselmo Dantas R. Vasconcellos e

outro.
N. 171, Maria Leite Castro e Souza.
N. 173, José Francisco Regazi.
N. 175, Maria Francisca dos Santos Castro.
N. 187, Francisco José Gomes &ande°.
N. 195, Dr. Marciano Augusto B. Maga-

lhães.
N. 201, Visconde de Thayde.
N. 4, Maria Bona Condessa Teroviz.
14. 6, Sergio de Souza Mello e outros.
N. 10, Rita de Castro Ilastings.
N. 12, Manoel Antonio da Costa Pereira.
14. 14, Viscondessa de S. Francisco.
N. 24, Francisco Ayrosa Gaivão.
N. 32, Abiiio de Souza Moreira.
N. 36, José Pereira da Rocha Paranhos.
N. 38, Catharina M. de Lima Castro.

elarca VSP: 5 ditas, idem, Idem. 	 1
Vapor inglez
Annum n. 9- Marca CSNI : 1 caixa n.1

6722, repregada. Manifesto em traducção. 1
Marca EA&C : 1 dita n. 6693, idem.!

Idem.
Marca A : 1 dita n. 4389, idem. Idem. !
Marca .111L&C : 1 fardo avariado n. 211,

idem. Idem.
Marca OP&C : 3 caixas' os. 9479, 2473e

2492, repregadas. idem. Idem.
A mesma marca : 2 ditas na. 6732 e 6747

idem, idem. Idem.
Marca QT&C : 1 dita n. 175, idem, idem

Idem.
Marca A15900 : 1 dita n. 55, idem, ideie

Idem.
Armazem n. 9- Marca CCA : 5 caixas com

falta e repregadas.
Vapor inglez Badiana.
Atanazem n..14 - Marca AA&C : 1 caio
3£320, repregada. Manifesto em tradtie

ção.
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Lettreiro Brazil : 20 engradados, avariados
e repregados. Idem.

Marca CM&C 1 caixa n. 233, idem, idem.
Idem.

, Marca 11118 : 1 dita ri. 5560, idem, idem.

•
Mein.

Marca II 2 ditas na. 4296 e 4307, idem,
idem. Idem.

Marca MO :1 barrica a. 14, ideia, ideia.
Idem.

Marca PSMI-IC1: 1 caixa ri. 805, idem,
• Idem. Idem.

Marca PF&CRI : 1 dita n. I, idem, idem.
Idem.

Marca R&C: I dita a. 627, idem, idem.
Idem.

Marta ReJL : 1 dita n. 42, idem, idem.
Idem.

Marca WB&C: 2 ditas as. 77 e 80, idem,
idem. Mem.

Trapiche Dias da Cruz - Marca CTC :
barrica, idern, idem. Idem.

Lettreiro Braail : I dita n. 5614, idem,
idem. Idem.

Marca JC: 1 dita n. 129, ideia, idem.
Idem.

Vapor inglez Garridt,
Atanazem 16.- Marca AJF&C : 1 caixa ri.

247, repregada. Manifesto em traduccão.
• Marca II-C-BM-E-C : 2 ditas ds. 1732

e 1781, idem, ideai. Idem.
A mena marca : 2 ditas ris. 1780 e 1739,

idem, ideia. Idem.
Siares CTI : I dita n. 4107, idem, idem.

•Idem.
Marca 0&91 : 2 ditas na. 1 o 8, idem, idem.

' Mem.
Marca EH-X : 2 ditas as. 1850 e 1851,

Idem, Idem. Idem.
Marca II: 1 dita

Idem.
Marca 1-1(31) : 8 ditas idem. Mem.
Marca FIEIS . 1 dita n. 5532, idem idem

	

,	 .
Idem.

Marca JM&C-IICII : 2 ditas ris. 618 e 617,
•idem. Idem.

Marca PI 1 dita n. 339, idem, idem.
Idem.

Merca W&1-D 1 dita n. 3785. idem.
•Idem.

Xapor inalei Coleridge.
Arinazem Dias da Cruz - Marca EL : 2

barris as. 7 e 8, repregados. alanifesto em
traduceão.

Vapor instei Spartan.
Armaram a. 8. - alarca '51 .1 8 & urna

caixa n. 225, repregada. Manifesto eni tra;
dileção.

Marca P - 66 R 2. caixas a. 3636, 3688
idem. Idem.

Marca11F 82 ditas n. 2770, 2766 idem.
'Idem,

Mares C • V 13 1 dita n. • 1259; ava-
riada idem. Idem.

Marca M- A 1 dita n. 1372 repregadas.
Idem.	 • st

C-SMI4 ditas n.2081, 2683, 2821, 2820
idem. Idem.

Marca OS : C 1 dita ri. 58 idem. !dein:
Mares J L F & C 1 dita ri. 3621 Wein.

Idem.
Marra T 1 dita n. 540 idem. Una.
Mares 96--E 1 dita ri.48 idem. Hem.
Marca P 13 I 1 dita n. 59 idem.
Marca 1- M 2 dita a n. 7, 6 idem. Idem.
Marca VI' A 1 dita n. 5897 Ideia. Idem.
Vapor francez La Franco.
Armazena n. 15-Marca AFS:R: 5 caixas

ris. 117, 113.120, 128, repregailas.
Marca Cl&C: 3 datas na. 4308, 4351 4452,

idem, Idem.
A mesma marca: 2 ditas ris. 4427, 4360,

idemIdein.
Marca 0113:3 ditas ns. 4353, 4314, 4298,
A mesma Marca: 2 ditas, as. 4356, 4293,

e 4299, idem, Idem.
A magma marca: 2 ditas na 429' 4357

idem, Ideia.
• Marca CV51 e : F: 4 ditas, na. 3366, 333,

3373, 3388, Ideia, Idem.
A mesma marca: 3 ditas na 3364, 3376,3362,

idem, Idem.	 •
•

Marca Olf's 3 ditas na. 3848, 3810, 265,
idem, Idem.

Marca DOS:C: 4 ditas, as. 321, 318,316,325
idem, Idem.

A.mesma, marca: 4 ditas, ris. 322, 326, 317,
e 323, idem, Idem.

Marca JAG&C: 5 ditas, na. 237, 39, 47, 20,
e 4-1, idem, Ideia.

A mesma marca: 5 ditas, na. 248,99„ 7, 62,
e 13, ideia Idem.

A mesma marca:5 ditas, na. 42, 41, 34, 82,
e 48, idem idem.

A mesma marca, 5 ditas as. 114,- 17, I, 89,
e 253, idem, Idem.

A mesma marca: 2 ditas, na. 261, e 280,
Idem, Idem.

Marca WRC: 3 ditas, ris. 4682, 4870, e
4637, idem, Idem.

A mesma marca: 3 ditas, na.. 4658, 4868,
e 4889, ideia Idem.

Marca WRC: 3 ditas, ria. 4837, 331, o 485,
idem Idem.

A IIRCSMR. marca: 2 ditas, ris. 328 e 4864,
idem hiena-

Marca XZ: 3 ditas, na. 3789, 3784 o 3787,
idem, Idem.

Vapor fgancez Gonpota.
Atanazem n. 12 Marca A8&C-13: 1 caixa

n. 103 quebrada. Manifesto em traducaão.
Marca AF&C : 1 dita n. 153, avariada e

repregada. • Idem.
Marca	 C - : I dita n. 3.493, ideei.

Ideia.-
Marca DT : 2 ditas, quebradas. Idem;
Marca TI3StC:-513,1&C : 1 dita n. 88, re-

pregada . Idem.	 -
Marca G&C-R&0: 1 dita n. 313, idem.

Idem.
Marca IIH : I dita ri. 200, idem athostra.s.
Marca LPM-DPA 1 dita n. 188, Idem.
Marca M : 1 dita a. 3(316, idem. Hern
Marca MM-C : 1 dita n. 7309. idem.

Idem.
Marca alM&C-D : 1 dita ri. 2938, idem.

Idem.
Marca NIW&C-lT : 1 di t a u. 2045, Idem.

Idem.
Vapor francez Concordia. •
Armazena n. 11 Marca AGC-B : 1 caixa

n. 453 repregada.
Armazem da estiva Marca 130 : 2ditas idem.

Idem.
Marca CM : 5 ditas idem. Idem.
Armazena n. 11 Marca CO,: 1 dita n. 812,

idem. Idem;
Marca JII : 3 ditas n. 1173,1110,1109, e

1115, idem. Idem.
Annazem da adira Marca JPC : 4 ditas

idem. Idem.
Armazem ri. 11 Marca XILI: 1 dita n. 1131,

idem. Ideia. .
Armag.em da estiva VSSC3 : 3 ditas idem.

Ideia.
Vapor francez Campana
Armazem-n . 12-Marca MC: I caixa n. 884,

repregada. Manifesto em traducção.
Mama, MB: 1 ditas n. 9, idem, idem.
Marca CA&C: I dita Il. 851, ideia. Idem.
Marca B-9-L,4: 10: 1 dita n. 025, idem.

Idein.
Marca DJF: 1 fardo ri. 512. Wein. Idem.
Marca GS&C: 2 caixas na. 1250 e 1414,

idem. Idem.
A mesma marca: 1 fardo ri. 1253, roto.
Marca a: 3 caixas 113. 32,33 e 51, repre-

gadas. Manifesto em tradueção.
Marca JII&C . 1 dita 11. 7934, idem. Idem.
Armazena 13 -Marca FFB: 4 ditas, idem

Ideth.	 •
Armazena n. 12-Marca P4R: 1 dita n. 1509,

idem.
Marca 11.23,C: 1 dita u. 1224, idem. Idem.
Vapor allemão• Ceard.
Armazena n. 1- Marca GR&C: 1 caixa

n. 2 A quebrada. Manifesto em traducção.
•Mareai:3011: I dita a.	 repregada. Idem,
Marca CP&C: 1 dita ri. 5697, idem. Idem.
Marca EM: 1 dita d. CM, idem. Idem.
Marca Ala&G: 4 ditas' idem. Idem.
Marca MTL&C: 5 garrar_ e; quebrados,

Marca SACR- NIN&C: 1 caixa n. 50, re-
pregada, ideia.

Vapor allemão• Olinda.
Arrnvem n. 1I-Marca APC: I caixa n. 8,

repregada. Manifesto em traducçãe.
Marca AS-1882-1t: I dita n. 737, idem.

Idem.
Marca 1351C-LG:	 dita n. 344, idem.

Ideia.
Marca 1380: 2 ditas ris. 1187/1 e 1187/2,

idem. Idem.
Marca BAC; 1 dita n 7.659, idem. Idem.
Marca CMC : 1 dita 591, idem. Idem.
Marca CPC: 1 dita ri. 2.700, idem. Idem:
afama CA; I dita n. 471, idem. Idem.
Marca KiMC: 1 dita ri. 1.923, idem, Rein.
Marca FOI 2.122/46-EG&O: 1 dita n.1.841,

idem. Idom.
Marca P0-ABO: 1 dita n. 3.245, Idem.

Meia.
Marca FSV: 2 dita as. 1.414 e 1.416, idem.

Idem.
Marca F130: 1 1 dita n. 1.202, Hem.

Idem.
Marca GFC : 1 dita n. 18, idem. Idem.
Marca IISSIG: 2 ditas ns.4.834 e 4.835, idem.

Idem.
Marca J30 : 1 dita ri. 1.14E3, idem. Idem.
Marca M-LO : 1 dita ri. 1.556 idem.

Idem.
Marca 5IM : 1 dita ri .1.488, idem. Idem.
Marca P510: 2 ditas ris. 173 e 175, Idem.

Idem.
Marca 110: 3 ditas as. 8,492, 8.493 e 8.184,,

idem Idem.
Marca V-21-C-WW: 1 dita n. 679, idem.me 

Vapor bolga Galiteo.
Armazena ri. 3- Marca AC: 4 caixa tis. 2,

7, 8, 9, repregaitts. Manifesto em traduceão.
Marca AME': 10 ditas, idem. Idem.
Marca Baldeei: 2 ditas ris. 21, 22, Idem.

Idem.
Marca CC&C: 1 dita ri. 61, ideia. Idem.
Marca CIMF: 3 ditas as. 1, 3,4, idem. Idem.
Marca 0e391: 1 dita ri. 19, idem. Idem.
Marca E&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca EMC: 1 dita ri. 29, vazia, Idem.
Marca FP: 1 barrica, idem. Idem. '
Maca	 1 caixa n. 2, repregada. Idem.
Marca LS30: 2 ditas ris. 3, 15, idem. Hem.
Marca FM -SG: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marga MAF-5INC: I dita n. 1, idem. Idem.
A mesma marca: I dita n. 3294, vazia.

Idem.
Marca EM-3.1:6: 3 amarrados ns. II, 12,

14, reprega.dos. Ideia.
Marca 91J&C: 2 caixas, idem. Idem.
Marca TP&C: 5 ditas, idem. Idem.
Mama CS&C: 8 ditas, idem. Idem.
Marca X: 1 dita n. 47, idem. Mein.
Marca 30: 2 ditas ris. 18, 21, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de julho

de 1893.-0 inspectlr, dtavandre A. R. Sat.

Dl?. 12

Vapor italiano Remo.
Trapiche Vapor- marca AFC: 1 caixa, re-

pregada. Manifesto em traducção,
Marca SJP&C: 3 ditas, com falta, idem.

Idem.
Marca NVP&C: 3 barris, idem. Idem.
Marca VO: 2 ditas, idem. Idem. • • • '
Marca 00: 6 ditas, idem, idem. Ideia. •
Marca A&C: 3 ditas, idem. Mem.
Marca A&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca GC: 4 ditas, idem. idem.
Marca NP: I barril, idem.
91arca, NV: 1 dita, idem. Idem.
Marca OS: 1 taxa, idem. Mem.
Mar a AS: 1 barril, idem. idem.
Marca 60:1 caixa, avariada, idem. Idem.
Vapor belga Galitgo.
Armazena n. 3- Marca AS: 2 ditos as. 83

e 84, repregadas. Manifesto em traducção.
Marcos 1191de CJ: 2 ditas na. 21 o 25, idem.

Ident.
Mansa E&C: 4 ditas, idem.
Marca FRA:•': I barrica n. I, idem. Idem.
M irca G-F: 5 • caixas ris. 9, 15 7. 3 e 2,

idem. Idem.
Marca P-d-G-S-0: 1 dita n. 21, ideai.

Idem.

11. 1 0060, idem, idem.
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Vapor allemão
Arinazem n. 11 - Marca AJCN: 1 caixa

n. 2208, repregada. Idem.
Marca-AC: 1 dita, n. 60I, idem. Ideia.

laeca 131 3,1: 1 dita n. 3845/1, idem. Idem.
Marca CC&C: I dita, n. 4899, idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita, n. 3394. idem. Idem.
Marca DC-C: 2 ditas as. 3756 o 8798,

idem. Idem..
Marca DG&C	 LG: 1 dita, n. 5. idem.

Idem.'
Marca EBC: 1 dita, n. 56335/2,

Idem.
Marca FSV : 1 dita, n. 1415, ideia. Idem.

Marca 11SC. 1 dita, n. 403, idem. Idem.
Marca MB-R : 1- dita, n. 394, idem. Mem.
Marca 03: 1 dita, n. 789, idem. Idem.
Marca PB&J : I dita, n. 3130/2, idem.

Idem.
Marca RSC: I dita, n. 6045, idem. Idem.
Marca R-129-C: 1	 n. 176, idem.

Idem.
Vapor allemão Ceará."
Armazem n. 1-MarcaAG : 1 caixa n. 2817,

repregada. Idem.
Marca ItL: 1 dila t ai. 2918, idem. Idem.
Vapor inglez Gallicia.
Trapiche vapor- Marca ali 5 latas, va.

sendo. Idem.
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Marca- G&C-Zi.„.G: 1 dita n. 51, ideia.Idem.
Lettrel to Luiz liermanny: I dita n. 408idem. ',dem,
LeAtreita) F. Albuquaque: I dita n. 170

Mareta MC: 1 dita n. 17, ideia. Idem.• Marca QDCC: 26, idem, Idem.'Marca 11N- 3052, idem, Idem.
Armazem n. 3- Marca SA t 1 caixa n.2.669, repregada. Manifesto em trnducção.
Marca TP&C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca IISS.C: dita, idem. Idem,
Marca WS&C-N11:: I dita n. 33, idem'Idem.
Varpor francez Campana.

, Amaças 13. Pedra II-Matam. AA&C: 4 baixasra	 atlas. Manifesto em tradução.
arca SP: I dita, Idem. Idem.

Marca JI): 2 ditas, idem.
Marca MA&C: 22 ditas, idem. Idem.
Marear JFC&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca XII: 1 dita, idem. Idem.
Marca C-C-A: 4 ditas, idem. Idem.
Marca BFO: 4 ditas, idem. Idem.
Marca BB&C: 2 ditas, idem. idem.
Marca AA.:: 3 d; tas, Idem. Idem.
Marca BLVV: 1 dita, idem. Idem.

.Monst 14 : 1 dita Idem. Idem.
Moita AJC: 2 quintos, com falta idem.Ident.
Marca AFA: 2 ditas, idem, Idem. Idem.
Marca VV: 10 ditos, vastos. idem•
Marca A: 30 caixas, quebradas, idem.Idem.
Marca MJF: 20 ditas, idem. Idem.
Marca J-B: 40 ditas. idem. Idem.
Marca Illt: 35 ditas, idem. Idem.
Marca Fl.: 25 ditas, idem. Mem.
Marça VV: 10 ditas, idem, "Idem.
Marca VF: 15 ditas, idem. Idem.
Marca ACa 30 ditas, idem. Idem.
Marca LA&C: 30 ditas, idsm. Idem.

• Armazena n. 12-Marca AS&C--B: 1 dita
n. 100, repregada. idem. Idem

Marca 138-V13: 1 dita n. 1.292, mangaria,
idem. Idem.

Marca CPIF: 1 dita n. 401, idem. Idem.
Aramem n. 12 - Marca B&C: 1 aaixan. 7. 400, rapregada. Manifesto em traducção.
Mana DF&C: 1 dita n. 730, avariada. Idem.• Marca GB: I dita a, 5, repregada. Mem.
Marca MEEI: 1 dita n. 655, idem. Idem.
Marca MM-C: 1 dita n.7.3o9, idem. Idem.
Marca MR-G: .3 ditas ns. 290, 291 e 308,

idem. Idem.
Marca SGS:C: I dita n.175, avariada. Idem.
Marca SC&C-DPA: 1 dita n. 179, repre-

gala. Idem.
Marca V&C: 1 dita n. 1.632, idem. Idem.
Marca AS:C: 1 dita n. 882, idem. Idem.
Marca A: 1 dita n. 2.589, avariada c ra-pregada. Idem.
Marca A-C-129: 1 dita n. 1,253, repre-

gada. Idem.
Marca BLG-G: I dita n. 433, idem. Idem.
Marca D-HIG&C: 1 dita n. 6.628, idem.

Idem.
Marca DJS: 1 engradado n. 908, avariado.

Idem. -
Marca GMB&C-RJ-PC: 1 caixa n. 2.615,

repregada. Idem.
Marca CIMF-Cp : 1 dita n. 237, idem.

Idem.
Marca C13: 3 ditas as. 5.940, 5.933 e 5.939,

idem. Idem.
A mesma marca: I dita n. 5.936, quebrada.

Idem.
Marca HM: 2 ditas ris. 48 e 30. idem. Idem.
Marca JBC-F: I dita n. t .072, idem. Idem.
Marca JB&C: 1 dita n. 7.961, repregada.

Idem.
Armazem do Despacho-Marca FB: 2 ditas

ns. 182 e 177, ideia. Idem.
Marca UB: I dita n. 820, idem. Idem.
Armazena n. 12-Lettreiro Mattos: I dita

n. 865, idem. Idem.
Marca SW: 1 dita n. 864, idem. Idem.
Vapor francez La France:
Armazem n. 15- Marca DG-G: I caixa

n. 1.426, repregada. Manifesto em tradução.
Marca CI13: 3 ditas as. 4.309, 4.446 04.350,

idem. Ideal.
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Vapor inglez Thetis.
Trapiche vapor-Marca GPL&C: 1 barrica,

repregada. Ideia.
A mesma marca: 1 dita, cora fal ta. Mela
A mesma marca : 1 dita, repregada. Idem.
Marca BOC-uL--1696 : 2 ditas, Liem.

Vapor inalei ColcridJe.
Trapiche D:as da Cruz- Marca GII: 1 bar.

rica a 5, repvgada. Manifesto era
dileção.

Vapor inglez Bellucia.
Trapiche Dias da. Cruz - Marca M-D-.

P-C: 5 caixas, vazias. Manifesto em tra.
ducção.

A mesma marca : 2 ditas, com falta.
Idem:

Marca S&C : 5 ditas, vasando. Idem.
Vapor inglez Pascal.
•ramazem n. 16- Marca O: 1 barras

n. 115 idem, quebrada. Manifesto em UI.
ducção.

Marca A-C-129-C: 1 aaixa n. 64, idem,
Idem..

Marca 'a R- AC -C: 1 di	 repregada.
Idem.

Marca CV-M : I dita n. 2.493, 1dd:a
Idem.

Marca CPC: 1 dita n. 337, idem. Idem.
Marca CP-C: 1 dita n. 64, idern. Idem.
Marca E0 - LGFC: 1 dita n. 2.103,

idem. Idem.
GPL: 2 ditas as. 143 e 144,

idem. Idem.
Marca L&C- 10: 1 fardo n. 479, roto,

Idem.
Marca LFM&C: 1 calva n. 517, repta.

gada..Idem.
Marca 0-5-84-V-NC 1 dita n. 21,

idem. Idem.
Marca RL&CS: 1 dita n. 4. idem. Idem.
Mana A - 129 - C 1

Idem.
Vapor inglez Gafrick.
Armazem n. 16-Marca AEC: 10 caixas,

quebradas. Idem.
Marca FG-C: 12 ditas, idem. Idem.
Marca C: II ditas, idem. Idem.	 -
Marca AJF & C: 1 dita n. 599, remas

bradas. Idem.
Amuem da estiva-Marca AM&P: 13 ditas

idem. Idem.
Armazem ii. 16-Marca C-A-C:14 ditas,

ideia. Idem.
Marca II: 1 dita n. 9.460, idem, Idem.
Marca II :D: 5 ditas, idem. Idem. 	 -
Marca MNV & C- O: 1 dita n. 3.788,

idem. Idem. Idem,
Marca PC & C : 1 dita n. 3.551, idem.

Idem.
Marca IIR: 1 dita n. 915, idem. Meio.
Annazein da estiva-Marca T&B: 10 ditas,

idem. Idem.
Vapor inglez Tremi:.
Annazem das amodras. - Marcas BR&C:

1 caixa n. 1002, quebrada. Manifesto era
traducção.

Marca CS&C : 1 dita, repregada. Idem.
Lettreiro Symons M., Kinlay St Comp.:

Idita, idem. Idem.
MBS • 1 dita n. 380, idem. Idem.

Marca ANVá: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Vapor inglez &Pena.
Annazem n. 14. - MarcatalLE • 1 caixa

n. 964, repregada. Manifesto em traducção.
Marca CSN1L : 2 ditas as. 2033 e 3734,

idem. Idem.
Marca RD: I dita n. 3425, ideia. idem.
Marca DC&C: 3 ditas as. 3901 e 3904, idem,

Idem.
Marca PC&CH : 2 ditas as. 3489 e 3390,

avariada, idem. Idem.
Marca QD : 3 ditas as. 47, 48 e 49, idem,

idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, lade julho

de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R.
tantini,

A mesma marca: 2 ditas na. 4.447 e 4.359,
idem. Idem

A mesma marca: 3 ditas na. 4.450, 4.311
e 4.435. ident. Idem.

A meama marca: 1 dita a. 4.436, idem.
Idem.

Arai:mem n. 5-Marca CIP : 1 caixa n.3847
repragadas. Manifesto cru traducção.

Marca EM: I ditus'n. 329, idem. Idem.
Marca PCCG : 3 ditas as. 15009, 322,15010,

idem. Idem.
A mesma marca: 4 ditas ns. 327, 335, 320,

323, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n.1564, idem.Idem.
Marca PCC-G: 3 ditas is. 15015. 15017,

1562, idem. Idem.
A nuama. • marca: 3 ditas as. 1565, 1563,

15913,idem. Idem.
A mesma marca:] dita n.15022,dem. liem
Marca SM: 3 ditas as. 1566, 1598, 1567,idem. Idem.
Marca: C-I-VCC: 2 ditas, idem. Idem.
M rea M. 11e: 3 ditas os. 9861, 4868, 4866,
Vapor francez Oreno que
Armazem das amostras-Marca F. F. P: 1

caixa n. 999, avariada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca BA : 1 dita n. 459, idem. Idem.
Lettreiro Tagini: I dita n. 459, idem. Idem.
Marca AN'S: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Leitão Irmão: I dita n. 150, idem.Idem.
Lettreira Guilherme Mairelles Vianna: 1

dita, idem. Idem.
Lettreiro Marechal Florim) Peixoto: 1 dita,

idem Idem.
Marca E&B : I dita n. 673, idem, idem.

Idem.'
Marca AGF&C: 2 ditas as. 1635/7, idem.

Idem.
Marca LL-21: I dita n. 9559, idem. Idem.

, Marca NIG&C: 1 dita n. 1592, idem Idem.
'Marca SlaIP : 1 dita n. 5174, idem. Idem-
Vapor francez Concordia :
Armazena n. 11 - Marca AL&C: 1 caixa n.
repregada. ~Hero n rn traducção.
Atanazem da estiva-Marca ABS:C: 2 ditas,

idem. Idem
Marca AM&P: 8 ditas, idem. Idem.
Marca 130: 7 ditas. idem. Idem.
Marca JPSIA : 15 ditas, idem. Idem.
Marca JACC :2 ditas, idem. Idem.
Marca L F 8: 2 barricas as. 1552, 1563,

idem. Ideia.
Armazoin da Estiva-Marca ML: 1 caixa,

n. 4, repregada, idem. [dam.
Marca AIS&C: 5 caixas, idem. Idem.
Marca NINIS: 2 caixas, idem. Ideia.
Armavam n. 11-Marca PS:R: 1 caixa, n.

258, idem. Mem.
Armazem da Estiva-marca 1840-RL&C:

3 ditas, ident. Idem.
Marca NS&C: 20 ditas, idem. Idem.

dita a. 56, ideal.



Inlentlencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Santos & Teixeira, B. W. Moss
Filho & Gaspar, Jeronymo Silva. & Comp.,
Soares & Nieineyer ea Companhia Industrial
de Papelaria são convidados a comparecer
nesta repartição, afim de firmarem os con-
tractos dos artigos que lhe foram aceeitos
eis sessões do conselho de compras de 18 e
20 de junho findo ; incorrendo na multa
de 5 %Indo aquelle que deixar de o fazer até
AO dia 17 do corrente ince.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1893. — O
secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 ('

CARGAS PARA GOTAZ •
Existindo nesta rapertição diversos volurr as

destinados ao estado de Goyaz, o Sr. coronel
Intendente manda convidar as pessoas que
quiserem encarregar-se da condueção de taes
cargas a apresentar ao mesmo senhor suas
propostas em duplicata, em cartas fechadas,
no dia 22 do corrente.

Os proponentes deverão declarar não só o
preço por kileg.ramma, por que se obrigam a
conduzir os referidos volumes até á capital
daquelte estado, corno o nome e resideocia do
fiador que otTerecerem para garantia do fiel
cumprimento do referido contracto, responsa •
bilisando-ee este não só pelas perdas e dam nos
que sobrevierem á Fazenda Nacional, corno
ta/Dl/em pelas multas em que incorrer o
afiançado.

As cargas serão recebidas pelo contractante
eia qualquer das estações da Estrada de Ferro
Central do Brazil que pelo mesmo for indi-
cado, e o pagamento effectuado pela Thesou-
teria de Fazenda do dito estado, provada a
entrega das mesmas cargas em perfeito estado,
no prazo que for estipulado.

114 de Janeira, 15 de julho de 1893.-0 se-
cretario, A. B. dl Cedi Aguiar. 	 (.

Inspecção Geral das Obras
Ftiblicas

I» ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que, no dia 20 do corrente, á 1 hora
da tarde, recebeiti-se novas propostas, por
ter havido uma só na ultima coneurrencia,
para o fornecimento de diversos materiaes e
artigos especificados nas relações impressas.
Bob TIS. I a 6, que os eoncurrentes devem vir
receber nesta repartição, á Praça da Repubus
es». 103.

N. 1. Objectes de escriptorio e dezenho.
N. 2. Forragens e artigos diversos.
14. 3. Ferro o outros melasses ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
N. 4. Tintas, drogas e artigss de pintura.
14. 5 alateriaes de emastrusçao, madeira,

cal, tijolos, telhas, cimento te.
N. 6. Materiaes metallieos para analisa-

ção de agua e outras obras. h.
As propostas deverão ser estallipilhadas,

datadas e assignadas. sendo nellas especifica-
dos, sem rasuras e sememendas, e p)r extenso,
001 preços de cada uns dos artigos. • - •.

Todas as propostas apresentatlas.mo dia e
hora acima mencionados serão abertas, nume.
radas e rubricadas, fazendo:te a leitura de
todas na presença dos concorrentes e nenhu-
ma serà recebida mais tarde ou retirada de-
pois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume, apresentando-se em coneurrencia, cada
proponente depositará prAviainente nesta
perfição a (mentia de l00$000 para garantia

assignatura do contracto.
Fica entendido que o proponente preferido

para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se a assignar o contracto dentro do
preso decinco dias, a contar da datado aviso
Mle por esta seiretaria lhe Wir dirigido, per-
derá o direito á essa quantia. 	 •

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas, 11 dejulho de1893.— 21, J. da Pon-
tua Bra2a, secretario,

• (-

Freireitura Municipal
DIRECTORM Da TOMBAAIENTo

fie ordem da Prefeitura do District° -Fede-
ral, faço publico,para conhecimento dos inter-
essado rie João Antonio Fernan desde Miran-
da requereu titulo de aforamento do terreno
deacerescido á praia Formosa, fronteiro ao -
predio n. 181 ; por isso, segundo o decreto
n. 4105 de 22 do fisvereiro do 1868, convido
todos aqueltes que forem contraries a essa
pretendo, a apresentarem-se nesta repartição
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos findo oquala nenhuma
reclamação se atter/dera, resolvendo esta Pre-
feitura como for do direito.

Directoria do Tombamento, II de julho de
1891 — O director, Lni: Antonio Nanar-ro
de An frade.

PisCALIRAÇÃO DE INIACIIINIss -

Pela repartição de fiscilisaelo de maehinas,
se faz publico, para conheciment / dos inter-
essados, que Manoel Pereira requereu licença
pira assentamento e 1130 de um gerador
de vapor da primeira categoria na sua 0111-
eina de carpinteiro, á rua do Boulevard de"
Villa Isabel n. 51, feeguezia do Engenho
Velho.

Rio deJaneiro, 11 de julho de 1893.-0
chefe da fisealisação, Afonso de Carvalho. (,

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De sedem do Dr. prefeito do Districto Fe-
deral, previne-se aos Srs. commorciantes das
freguezias da Gloria, Lagoa e Gavea que o
prazo para a aferição, revista dos pesos, me-
didas e balanças da dita freguezia principiara
no dia 1 de julho e terminará no dia 31 do
mesmo Mn, incorrendo na multa da respec-
tiva postura aquellea que deixarem de ao
apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, I de julho de 1893.
—O director, Antonio Troteio.	 (.

SERVIÇO DE LCdpEZA PUBLICA

De ordem do Sr. inspector geral, faz se pu-
blico que, de conformidade com a autoristção
do Sr. Dr' prefeito, serão vendidos em publico
leilão, sabbado, 22 do corrente, ás II horas da
manhã, na estado eilitral á rua Banto de
Capanema n. 40, seis muares em bana eon-
dicções de saudei mas que la não servem
para o serviço a que estão destinados.

Inspectoria Geral do Serviço de Limpeza
Publica, 15(10 julho de 1891— Manoel Cli-
Maca dos Santos Sousa, ohe de eseriptorio.

Juizo Seccional
Em praça do juizo seccional, que terá bágár

no dia 18 do corrente. ás 11 heras da m:enhã,
ás portas (to predio onde ftmeciona o Trlbunal
do Jury, á rua da Constituição, será arrema-
tado o predio o terreno á rua Barcelona si. 4,
em Cachamby, p mhorado a Thereza Rosa de
Jesus.

Rio do Janeiro, 15 de julho de 1891-0 es-
crivão, Jusd Entedio Ludoe.

PATENTES DE Duni%

(.
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E. de Ferro Central tio ltrazill
ESTAÇÃO MARITIMA

Recebimento de mercadorias
De ordem da directoria" se declara, para

conhecimento do publico, que; o recebimento
de generos alimenticlos annunciado para
amanhã, 17 do corrente, não comprehende
farinha de trigo, cuja recebimento ja foi feito
no dia 13.

Eseriptorio do trafego, 16 de julho de 1893.
—J. Midomaker, cheta do trafego.

—
Corpo de llombeiros

Recebem-se propostas em carta fachada,
até ás 11 horas da manhã do dia 17 do cor-
rente, para o fornecimento de madeiras,
durante o 2° semestre do corrente anilo.

Por amasia° da apresentado das propostas,
cada proponente fará uni deposito de 100$
para garantia aseignatura de seu contra-
cto, eedepois deste assignado dará a canção de
10 0/,, da importancia calculada sobre o for-
necimento provavel de um mez, servindo de
base os do armo anterior.

O; impressos especificando os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes
na secretaria daquelle corpo, onde inforMa-se
acerca das condições do fornechnedto nos
dias uteis, das 10 bares da manhã ás 2 da
tarde.

Capital Federal, Ode julho de 1993.—Ra/e-
rigi/e Eugenio de Assis Loureiro, tenente
secretario.	 ('

—
Recebem-se propostas em carta fechada

ate ás II horas da manhã do (lia 17 do cor-
rente, para o fornecimento de couros e artigos
para correeiro, durante e 2e semestre do
corrente anno.

Por °mons-ioda apresentação das propostas,
cada proponente lará um d:•pessito de 100.S,
para garantia da as.signatura do seu cone
tracto, e depois deste assignado dará a cau-
ção de 10 °S. da ir/pertencia calculada sobro
o fornecimento provavel da um mez, servindo
de base 05 dO anuo anterior.

Os impressos especificando os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes
na secretaria daquelle corpo, onde informa-se
edema das condições do fornecimento nos dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 13 de julho de 1893 —
Ilearieue Eugenio de Assis Loureiro, tenente-
secretario.

Prefeitura tio District°
Federal

De ordem do ci ladlo Dr. prefeito do Di3-
trieto Federal, faço publieo , para conhe-
cimento dos interessados, que o prazo para o
recebimento de tiros em atraso e pagamento
das Redras das casas commerciaes (lesta ca-
pital, cujos cobranças deviam terminar a
30 do corrente,fica prorogado ata. no dia 31 de
agosto proximes

Seerstaria da Prefeitura do District° Fe-
deral, 30 dejunho de 1891—Ant 	 Oztalido
d) Ama ral, secretario Interino. 	 "

	

DIRECTORIA DE OBRA	 •;
Do ordem do cidadão Dr. director desta

repartição, se faz publico que, no dia 17 do
corrente, ao meio-dia, se recebem propostas,
que serão entregues e abertas em presença
dos proponentes no gabinete desta directoria,
para a reconstrucção de doas trechos da mu-
ralha de sustentação da rua do Mundo Novo,
chocara do Dr. Eiras, de conformidade cOni
o orçamento existente- /14sta repartido, onde
os proponentes poderão tumor esclareci-
mentes.
• Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por unidade, escriptas por extenso
e em algarismo, bem assim a indicação do
suas respectivas residencias, depositar nos
cofres desta prefeitura 5 % de quantia de
8:194$208, em que está orçada a mesma obra
e devendo observar e cumprir as disposições
da resolução de 19' de fevereiro de 1874.

Directoria de Obras, 5 de julho de 1893,—
O I° Odeia ] , Euclides Bras,

N. 1612 — 312morial de scriptivo ad.winpa-'ligando um ne lido do privilegia, durante 15
~Os, na Republica dos Estalos tinidos do
11 reei! , para mo systema de ca im70, favore-cendo accelerarulo a tlecompatiçao dos cor-
pos. Inveneclo do (fautor A. auchonallar,, enfim/beiro, morador na capital do estado de
8. Paulo.

O problema princip d da hygienti, ela re-
lação aos enterros, é conseguir-sc a descom-
posição mais rapida ponivel dos cadaveres
em seus elementos simples e
se esseesse resultado -impedindo quanto possivel
a putrefacção,durante a qual teem legar reac-
ções chi/nicas complicado e nocivas essande,

•
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Substituida assim a -putrefacção pela de-
composição, desenvolvem-se 03 penicilliums
em legar dos bacterios, sob ainfluencia de
entrada abundante de ar e por conseguinte de
oxygeneo, operando juntamente com umas
humidade moderada. Os peniciliums são com-
pletamente innoeivos para a sande.

Para se conseguir um enterro racional,
devem-se tomar precauções hygienicas, não
somente relativamente ao terreno na sepul-
tura, como Lambem no que diz respeito aos
caixões.	 -

A construeção usual dos caixões apresenta
diversos inconvenientes que se oppõem á en-
trada do oxygeneo do ar. !Quanto mais gros-
sas suas paredes, quanto mais dura a madeira
que as comp,3e, tanto -mais retardada fica a
decomposição. E quando o caixão consiste de
pedra ou metal, ou se recobre de panno, ou
suas juntas se calefatam, as gazes prove-
nientes da putrefacção se amontoam nelle em
maior quantid de, prejudicando o processo
de decomposição.
. Para evitar esses inconvenientes, um cai-
xão completamente hygienico deve preen-
cher as condições seguintes:

O ar e a humidade devem penetrar reci-
procamente no caixão, afim de se obter uma
decomposição rapida. A entrada do ar, porém,
lia de ser moderada, perque, de outro modo,
seguir-se-hla o desseccamento do corpo. E de
outro lado, deve evitar-se a produeção de
humidade exceniva, que traria a putrefacção
como conseqüencia.

A presente invenção permitte conseguir
'avence fins na meilid ido possivel. Em uma
disposição conhecida do caixão, consiste este
em ripas de madeira mentidas por fios ou
uma arniadura de metal, e que se calefittam
por meio de gesso ou cimento. Obtem-se
assim um ceixão engradado conveniente.
Fica, porém, a determinar a massa mais con-
veniente para essa operação; e é a parte da
Invenção que differe de tndo o que se fez
até hoje.

Dilue-se o gesse, em agua, addicionada, ou
não, de pequena parte de giz pulverisado,
com silicato ( vidro soleve]. ) e dextrina ou
outra materia agglutinante soluvel em agua,
e deita-se na armadura ou guarnição que
encerra o caixão propriamente dito, a massa
assim formada, tão mofe como o gesso ordi-
nario, mas que não tarda em engrossar e
endurecer.

O ;lazão propriamente dito, introduzido na-
quella Massa, protegido contra qualquer ru-
ptura áda. Antes de sua introducção o mes-
mo caixão Pede embeber-se de agua ou pre-
ferivelmente de saes metallicos em solução
( como, por exernplo:sulfitto de cobre ), para
o duplo fim de pôr obstaeulo maior á putre-
facção e assegurar uma ligação intima com
a massa mencionada.

Muito importante é a addição de dextrina
ou outra meteria Seliml em agua, tendo a
mesma força de cohesão, afim de endurecer
o gesso e o engrossar suficientemente para
se tornar iinpermeavq1 co ar.

Assim se consegue a possibilidade de deixar
mais tempo um cadaver insepulto, pois uma
vez fechada a tampa do caixão, achando-se
suas juntas calefetadas, não acham sabida- os

gazes deleterios que se formam nelle. Nem
tampouco é para se temer a penetração no-
civa da humidade, por causa da opposição
que lhe apresenta a massa.

As cousas, porém, se passam de modo in-
teiramente diverso depois de se enterrar o
caixão. Então a humidade, do terreno actua
sobre alie.

A dextr i na se dissolve primeiro e a agua
penetra mal profundamente nas paredes do
caixão, produzindo-se gradualmente reacções
chimicas que transformem uma substancia
insoluvel em um sal relativamentr muito
soluvel. O sulfato de cal e o silicato de soda
se mudam em silicato de sal e sulfato de
aoda.

O mesmo sal se dissolve por sua vez e se
converte em urna massa, cuja porosidade da
livre entrada á agua e ao ar.

O augmento de porosidade tem um certo
limite, correspondente á quantidade de dex-

trina e de silicato empregado. mas essa poro-
sidade Ode_ ser consideravelmente auginen-
tad% pela addição de carboneto de cal ou
soda ou outra inateria ou sal tendo a mesma
acção, de modo a se ¡Mimarem pequenos ca-
irias na meteria do caixão.

A' proporção que augtnenta a porosidade
no terreno, gradualmente se effectna a decom-
posição do cadaver. Quando esta decomposi-
ção chega a seu fim, o caixão attinge tombem
o maximo de porosidade e, não podendo mais
supportar o peso da terra que o cobre, desfaz-
se em pedaços.

Afim de se assegurar uma boa ligação en-
tre a mesma massa e o corpo do caixão (HOU-
stabnetz), assim como o lençol ou outro tecido
que se puder empregar antes da introducção
da massa, embebem scf as ripas do caixão e o
tecido com uma, soluçãoaquosa de ammoniaco
de oxydo de cobre.

Consegue-se Cunhem desse modo impedir
que a massa, ao sece r-se. se destaque da ma-
deira do caixão. E' conveniente addicionar á
mesma massa giz diluido, carbonato de soda,
ou geralmente saes de acido carbonieo e en-
xofre.

A dextrina pede ser substituida por geai-
quer outra meteria agglutinante, susceptivel
de engrossar o gesso, entupir seus poros. e.
constituir nina ligação conveniense emquanto
o caixão não se sepulta.

O giz delindo adila tambem como moio de
ligação, amollece a massa e diminue seu peso
especifico. O enxofre e o saes de acido carbo-
nico provocam no solo a decomposição gra-
dual da massa.

COMO se disse acima, ao ar livre a massa é
muito dura e impermeavel ao MORIM ar. A
humidade sda terra torna-a, porém, porosa. A
meteria agelutinante dissolve-se e o silicicato
e o giz soffeemre acções chimicasSformando-se
sal 'soln vel em agua. O enxofre e o sal de
amei° carbonico occasiona-n a decomposição
gradual da massa, que se páde colorir, con-
forme os casos.

O processo acima descripto é inteiramente
novo e preenche Vedas as condiçees por asse-
gurar a prometa decompas:cao e impedir a
putrefacção dos cadaveres.

Em resumo, reivindico como' pontos cara-
cteristices de meu invento

1 4, o systema do caixão favorecendo a de-
composição, o qual systema consiste essenci-
almente em embeber o caxão, enveloppe, do-
tado ou " não de caixão propriamente dito

r
od-sstabnets) OU (lialnoilortenj de uma massa

formada do gessa, silicato e :susteria aggluti-
manta seliml em agua (dextrina,s, etc.) com
addição eventual de carbonato de soda ou de
cal ou materia ou MI tende as mesmas pro-
prieda-les ; ficando aquella massa muito dura
e grossa emquanto exposta ao ar, e te lique-
fazendo na terra sob a acção da humanidade
de tal modo que as paredes do caixão veem
ser de mais a mais porosas, pela influencia
recipsoca do are da humidade, desfazendo-se
completamente ao fim de certo tempo ;

2°
'
 o emprego na massa de um tecido, o

qual, assim como as ripas do caixão, se em-
bebe, antes da awelicação da massa, com am-
monlaco de oxydo de cobre, afim de assegu-
rar uma ligação intima entre os mesmos ob-
jectes e a massa ;

33,o emprego de nina massa consistindo em
gesso, giz deluido, dextrina e silicato, com
addição de sies de a--ido urbonice, e, even-
tualmente, de enxofre ; tudo para os fins es-
pecificados neste relatorio.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1893.—Como
precuradOres, fales airatut & Leclarc.

N.1613-Memorialdiseriptieo acompanhando um
peddlnde prtivlegl o,duranis 15 anatos, na Re-
publica dos Estados Uni los do Beata inani um
onpa..etho seceador, denominado scSeceador
Baher». 'amacio de Joseph. & Sons,
moradores em Lnulre.

O apparellio de nossa invenção tem por ob-
jecto de secear ou vaporisar, por meio de
correntes de-ar aquecido, qualquer substan-
cia solida ou liquida ; sonsiste em um fogão

de combustão lenta, combinado- com um ven-
tilador inettnico, disposto do modo indicado
e representado nos desenhos annextis, em
que a lig. 1 é uma secção vertical pelo cen-
tro de apperelho ; a fig. 2 é uma secçã.o Lho-
rizental pelo fogão ; a agi 3 representa Q 043-
farolim má, e a fig. 4 representa o apeara-
lho com a sua cepa metallica e o ventila-
dor.

Descripção A é o ventilador meranico de
qualquer systema vantajoso

B é a cupola do fogão, completamente rei

clillaa;C é a capa ou envelope° exterior,- geral-
mente met:cilia°, do fogão;

I) é a guarnição interna do tegão, formada
de anuais sobre pastos ;

E são as juncções dós anuis, guarnecidos
com areia fina ;

F representa U3 flechas de tiragem ineersa
da chaminé ;

o é a parte Servindo para alimentação do
combugtivel ;

II forro interno da fornalha propriamente
dita, formada com ciniento e barro refracta
rio ;

J porta., dás fornalha dotada de registro para
o ar ;

K é a fornalha com as suas grelhas 1.;
M é o cinzeiro, com a sua porta de regis-

tro N
O é a parte inferiorda capa metallica retor-

'cada com cantoneiras ;
P representa os pés do emparelho, que é as-

sim completamente independente e transpor-
tavel para todas as applicações ;
, Q representa as costellas ou nervtiras de
radiação.

O modo de funcciOnar do apparelho é o se-
guinte:

Ascende-se fogo na fornalha K com qu
quer combustivel mais conveniente, regulan-
do-se a tensão do fogo com a tiragem
por meio dos registros das portas C. J.
N. O ventilador movido por qualquer
moto: ou a mão, Ducha o ar atmospheriço
por baixo da cupi-dae por dentro das nervu-
rus de radiação do fogão, de modo a aquecer
um-grande volume de ar, que salte aquecido
por baixo do fundo da capa metallica exte-
rior C, como se vê indicado pela. flecha F;
para ser empregado em uma das numerosas
applicações de seccamento ou vapori.sação em
que este nosso systema pede ser utilieado, por
exemplo em eamara fixa, ou em cylindro gy-
retorto, ou sobre taboleiros movediços longi-
tudinalmente, com pressão ou não, por meto
de condutas preparadas silo modo conve-
niente.

O mesmo ar quente, de poissle preduzir o seu
effeito de desseceamento, ou não, pôde vol-
tar outra vez para dentro do fogão por can-
ductas especiaes communicando com o venti-
lador.

As diversas applicações mais correntes são
as seguintes: dessecação da madeira em es-
tufas mais ou menos compridas; da lã, do
fumo, do caceei, das nozes, dos confeitos, dor
phosphoros, do café, etc., em taboleiros ateve-
diços ou cylindros gyratorias.

E' o seceador mais poderoso conhecido até
hoje, e a sua applicação entre nós é de uma
necessidade absoluta em todas as industrias
cita-Ias acima, e no usa domestico, em dimen-
sões apropriadas para as lavanderias, estufes
para plantas e aquecimento de salas e casas
nos legares onde a temperatura desce muito
durante o inderno.
" Em resumo, 'reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos do nosso invento 03

seguintes:
1 0 , o novo systema- do eseceador Baker,

com a sua fórum especial do fogão munida de
amola e de costellas ou coroaras de radiação,
alternadas, apresei-as-indo uma grande super-
nele de aquecimento e a vantagem de manter
a corrente de ar quente em uma divisão con-
stante e perfeita igualdade do temperatura,
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til como se vê representado nos dezenhos an-
nexos e especificado neste relatorio

Se neste novo eSeceador Bolem» acima in-
dicado, a conbinação com o forno alotado do
cupeta e de nervuras de radiação para obter
uma grande superficie da aquecimento, de
um ventilador mecanico impellindo o ar
attapherice de cirna para baixo, de
modo a conseguir e obter um aquecimento
gradual do ar que penetra nas camadas me-
nos quentes e vem salda' pelos fundos comple-
tamente aquecido para ser applieado como se
vê especificado neste relatorio;

no 4Seceador Bakens acima indicado a
JSsposisão do fbgão especial dotado de capela
e de nervuras de radiação, colloe,ado em uma
envelopa': metallico, de modo a separar com-
pletamente o ar atmospherico aquecido, dos
gazes produzidos pela combustão, como se
vê representado nos desenhos annexos;

4', no eSeceador Bakens acima indicado
formado com um fogão especial mettido em
um enveloppe ou sapa metallica, a regula-
ção da combustão na fornalha (com qualquer
embustivel) por meio do registros especiaes
per este fim eolleeado nas portas, como se vê
representado nos desenhos annexos ;

54. a construcção deste nosso eSereador Ba-
kenecom as fórmas o dimensões modificadas e
apropriadas ás diversas appi icações que deite
me queira fazer, conforme o %pearam repre-
sentado nos desenhos iinnexes e para os fins
especificados neste relatoria.

Rio de Janeiro. 8 de junho de 1893. —Como
procuradores, Mos Geraud & Lidera.

N.1.611—Memorial descrimino acompanhando
ma pedido de priodegio, durante 15 armas,
na Republica dos Estalos Unidos do Brasil,
para um systema de bataiteins denominado
—Balaneim inquebravel — Invenção de An-
tonio Isidro Gonçalves, morador nesta ca-
pital

O bei:moina inquebravel de meu inven
tem pe fim substituir o balancim de appa-
relhamento dos carros empregados ata hoje.
pesados e feios ou leves ou fracos demais, por
um novo systema elegante, simples e inque-
breve!, como o que se vê representado no
desenho anexo e deseripto no presente re-
bateria

Pelo desenho logo se vê com efeito a sim-
plicidade da construcção do meu novo ba-
lneie:, e a engenhosa disposição dos elos ou
elbaes de ligação e suspensão feitos em cada
peça por um unia) vergalhão conveniente-
mente dobrado e virado, segundo o desenho.

A é a travessa principal composta de um
tubo metallien que recebe as pontas do ver-
galhão B depois de formados os olhaes b. b' e
b", cujo centre' b se suspende ao gancho do
carro, emquanto os das extremidades b'
tr recebem os arganeis de ligação dos ba-
leneins C e D.

Estes balaneins C o D são tandimm formados
de um tubo que recebe as extremidades do
terrible E e F, dobrado ife modo a &ninar
o olhai central que se prende á travessa pelos
arganel* e e f, emquanto os das extremidades
et e ft recebem os tirantes T dos animados. •

E' !mil eo:nprobender as vantagens de tal
balaneim que, amar de ser todo de ferro e isa-
quebravel, é de uma levem extraordinaria, e

edita muito o trabalho de mudar as pa-
relhas. especialmente nas linhas de tramemos
onde este trabalho é repetido de hora em hora
a dezenas de caries, ou centenas de vezes
per dias.

Quanto trabal`to não será poupado e quanta
economia do material por estas grandes com-
panhias?!

Embora em menor escala, as casas de ala;
guels de cernes e mesmo as casas particulares
yadetio aproveitar o meu invento, que não
tardará a ser empregado geralmente em toda
a parte oade se apparelham animaes em
carros.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos de minha invenção:

te o letenetm inquebravel composto de
6m tubo ire...Alice recebendo um vergalha°

de f rro dobrado de modo tal que se vê re-
presentado no desenho annexo, para o uso de
apparelhar animaes aos carros, conforme as
especificações deste relatorio; 	 -

V, a applicação deste Manchai inquebravol
especialmente aos carros de tramways, e, em
geral, a todos os carros do transportes, e
outros particulares, ou não, em que se usa o
apparethamento do animes;

3', a fabricação destes balancins de qual-
quer metal com as formas e dimensões rela-
tivas as suas diversas applicações, tudo como
se vê representado no desenho annexo para
os fins especificados neste relatorio. 	 -

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1893. —
Como procuradores, .Tuges Gdretud Leclere.

N. 1615 — Memorial deee riptiva ~assoa-
nhando pelidd da privilegio, durante 15
atinos, na Republica dos Estados Unidos de
Brasil, para um systenta de dormentes sor-
tallicos,denomittado—dormentes °conoto:10os.
Invenção de Antonio Isidro Gonçalves, elo-
ra lar nesta capital.

Este novo system% do dormentes que deno-
mino— dormente manomice, pela sua grande
simplicidade do fabricação e de assentamento
nas linhas ferreas, é inteiramente metallieo,
de grande durabilidade, e tem por fim ofe-
recer um Meio rapido é economico de substi-
tuir todas ai travessas ou dormentes de ma-
deira que se tornam muito caros em quasi
toda a parte dos estados, por se apodrecerem
em pouco tempo o terem de ser renovados
constantemente.

E' tão caro este system de dormente de
madeira que mimente se Ode explicar a sua
não substituição geral, por dormentes do
ferro, porque todos os espeeimens offereeidos
até hoje eram muito complicados, de fabrica-
ção e de collocação.
.0 meu povo systema é muito diferente,

como se pôde ver e verificar pelas figuras do
desenho annexo:em que as mesmas lettras re-
presentam as mesmas peças nas diversas fi-
guras: as figuras 1 e 2 representam em ele-
vação e perfil a minha travessa metallica ou
dormente, construida com ferra a T, ou com
uma (simples chapa de ferro dobrada em for
ma 'de ferro a T, o que é mais barato ainda;
este dormente A recebo em cada extremidade
um corte a de secção do trilho B em que este
vem a ser encaixado, sendo suficiente para
fixal-o mo dormente urna, simples chaveta de
ferro ou azo C que o encalca fortemente no
seu encaixe. As figuras 3 e 4 representam a
elevação e perfil de um dormente modificado,
em que supprima-se a chaveta para fixar o
trilho no seu encaixe ; neste dormente A
praticam-se deus cortes a a, de modo a poder
afastar-se os lados para permittir a introdu-
cção do trilho B que depois fica enealcado
pela reintegração com o martello dos lados a
até encostar com força o trilho ato entalho do
dormente. Este meio é o mais simples, porém
ambos são excellentes para a colimação ra-
pida dos trilhos em dormentes, e uma vez
feita certo comprimento do trilhos no seta la-
gar, basta alinhal-os e fixar os dormentes na
via preparada o nivelada tal hoe.

Nas curvas, para evitar a deslocação da
linha, as pontas ou extremidades de meus
dormentes serão curvadas para penetrar no
solo.

Como se vê O emprego do meu systema será
geralmente adoptado em breve, porque já se
faz sentir muita a falta de madeira boa para
servir do dormentes ; elle se reco:nine:ala por
si e não ha que duvidar de sua grande eco-
nomia.

Em resumo, reincidia° como pontos e ca-
racteres constitutivos de minha invenção:

1.° O meu novo systema deslormente eco-
nomieo, formado geralmente com uma chapa
metallica, virada em fôrma de ferro a T. ofe-
recendo uma larga base de assento e dotado
dos dons cartes para encaixar os trilhos que
depois são fixados fortemente com um prego
ou chaveta de ferro ou açO que 03 apertam
no dormente, como se vê representado no de-
senho annexo, figuras I e 2;

2.° A modificação do meu dornente mons-
mico, segundo as figuras 3 e 4, isto é, tendo
praticado simples fendas na chapa dos dor-
mentes afim de se poder abrir para receber
os trilhos e que se torna a fechar depois,
apertando assim os trilhos nos dormentes sem
o emprego da chaveta;

1. 4 o emprego do dormentes economicos
cujas pontas ou extremidades são curvadas
para penetrar no solo, evitando assim a des-
locação da linha nascurvas; tudo como se vê
representado nos desenhos annexos e para
os fins especificados neste relatorio.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1893. --.
Como procurador, Jutas Gdrand & Leder&

N. 1.616-116 ntorial descriptiro ac »apinhando
Wri nédido de privilet io, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
pára uns syste ma de al iravas, denominado
—Aldrava sagura-bygianica Javenção de An-
tonio Isidro Gonçalves, morador nesta ca-
pital

Denomino assim aldrava segura-hygienica
a nova alarava de minha invenção por ser o
titulo mais apropriado para exprimir a utili-
dade deste objecto que consiste em uma peça
destinada a prender. uma janella aberta de
modo a pertnittir a entrada livre do ar fresco
nos aposentos e quartos ou camarotes tanto
de noute como de dia, sem todavia que os
ditos aposentos possam ser invalides por quem
quer que seja.

Com efeito, é faall co:nprehender a combi-
nação da minha nova aldrava representada
nos desenhos annevoe em elevação, perfil e
detalhes nas figs. 1. 2 e 3.

A representa a chapa de fecho fixada com
parafusos a em uma porta ou janella qual-
quer P, com um encaixe corrediço Bonde pe-
netra a aldrava O. que por sua Tez é arti-
cidade com o arganel e sobre a chapa D col-
herada no estante fixo da dita porta ou 3a-
relia

A aldrava C propriamente dita tem a ponta
c' dobrada para impedir a sua sabida do en-
caixe, e um recorte pequeno c" para fixar a
abertura da jenelle, e nesta posição indicada,
fig. 3, não ha possibilidade de abrir ou fechar
a janelle sem conhecer o meio de remeehel-a
do seu lagar, suspendendo a aldrava C e em-
purrando a porta ou janella só para fe-
ehal-a.

Quando se quer abrir toda a janella é pre-
ciso tirar a aldrava. C da corrediça, corno o
indica a fig. 2; neste caso a porta ou janella
este solta.

Quanto se quer fechar de todo a >nona,
basta levantar a aldrava C e collocar na po-
sição da fig. 1 em linhas pontuadas, então o
fechamento esta completo, fazendo a aldrava
o efeito de ferrolho.

Deste modo estão explicadas todas as vanta-
gens oferecidas pela nova aldrava :segura-
hygienica„ que é facii applicar em todos 03
jogares, donnitories ou outros, em que a hy-
giene prescreve a renovação do ar, e aonde é
perigoso deixar abortes todas as portas ou ja-
nellas
, Nestas casas, é impreseindivel a applicação
de minha aldrava que bom póde ser tambem
denominada aldrava de segurança.

Em resannomeivindice como pontos e carac-
teres constitutivosde minha invenção:

1 a O meu novo systema de aldrava segura-
hygienie,a, composta de tres peças de metal ou
outra mataria conveniente, agenciadas: como
se vê representado nos desenhos amenos para
permittir a renovação do ar nos aposentos,
abrindo o suficiente portas ou janellas, sena
perinittir a intradueção de pessoa alguma,
como está especificado neste relatorio ;

2.° A applicação desta minha aldrava se-
gura-hygienica, a tolas e quaesquer portas
e janellas dos aposentos, reservando-me o di-
reito de modificar as (Minas e dimensões da
aldrava, segundo as ditas applicaçaes, tudo
conforme o espeeimen do dee/lenho annexe o
como se acha acima descripto.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1893.—Como
procuradores, lutes Géraud & Leetare.
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a-Moega para entrada de café;
b-Cuberta do descascador:
c-Tampo extremo da peneira rotativa ( e

receptiteulo do café;
d-Tampo extremo opposto da peneira ro-

tativa (e polia das peneiras rotativas e-r.
• 0—Priineka peneira r .tativa de fôrma
conico.cylindrica, feita com armação esque.-
lectica de madeira com parede Interna uni-
forme em toda, eircumferencia, de chapa de
ferro com oriacios que só doem passagem no
pó e a fragmentos diminutos de cascas do
café.
• Esta peneira é firme á seguiria peneira ro-
tativa a.da fôrma que ambas, como Indica a
flecha na desenho n. I, movem na mesma di;
reação,	 •

A sua fôrma conico-cylindáca tem por fim
utilisal-a duplament e servindo de conductora
de café pan filma do descascador.

• (segunda peneira rotativa de ferina cylin-
drica regular, como a primeira feita de ar-
maçã() esqueletica, de madeira, firmes as ex-
tremidades ais tampos do ferros fundidos-c
--d-E • ta, peneira em sua circumferencia in-
terna  é dividida em oito secções intermitten.
temente dispostas, sendo quatro de esteiras de
arame de aço tecido e quatro de chapas de

• ferro com orificios que deem sabida franca ao
café descascado e as cascas fragmentadas:
disposição que se vd no desenho n. I.

ae 'cylindro eentral oitavado com armação
decorro fundido e paredes de madeixa forradas
de ferroobre as quaea se firmam as secções do
teclados,forMando quatro lin hasinterrompidas
a meio com In farincel ios de quatro faces. de
fóruna que quatro ames são °ocupadas até

•meio e as outras quatro do meio para o

Nas primeiras quatro faces inter:nanas são
adaptadas chapas de ferro em farina de espi-
ras para servir de conductoras do café para
a segunda parte da's secções do teclados.

h teclados-Como se vê do desenho sob n.2,
a figura a representa o carta oriental do te-
clado, mostrando a disposição interna de unia

• tecla em sua respectiva caixa:, e a figura bc
representa em plano uma secção de teclado.
Mostrando b o plano da trela. face superior,
na respectiva caixa; e c mostrando 1) plano
da parte interior da caixa-cada sem-iodo te-
clado compõem -se de uma caixa dupla e do
duas teclas.	 •

Uma secção do teclado é composta das se-
guintes partes ennumeradas no respectivo de-
senho !sob n. 2, a saber: .

I, Tepla de ferro fundido.
2, Caixa commura a duas teclas, ferro fun-

dido.	 •
3, Eixo commum a duas teclas, ferro ba-

tido.
4, Registro commuin a duas teclas Para

• elevar ou baixar a tecla, ferro batido.
5, Mola de aço reguladora do movimento

ascendente e descendente da tecla.

6, Embate para as extremidades da mita.
7, Oriflaios riamos parafusas mie firenn a

caixa das teclas ata cylindro g.
8, Parafusos que firmam o registro 4.
i eixo central do descascador.
j polia motora do eixo central e.
k polia para o regulador da moega a.
I polia elo regulador da moega a.
mim polia para o aspirador o.
o polia do aspirador va
o aspirador de p.i G cascas miudas de café.
p bica para sabida de café do descasdor.
q caixa de pó do aspirador o.
r suportes de madeira bazes do descasca-

dor.
s mancaes.
t eixo do aspirador.

O descascador em movimento

O descacador deverá, por meio de uma
transmissão, ser accionado por um motor me-
diania°.

Uma corra), da transmissão á polia j deverá
impaimir ao cylindro y 36) rotações por mi

-nuto.
Outra correia de transmissão á palia d de-

verá imprimir ás duas peneiras rotativas e f,
90 rotações por minuto. As polias j e D de-
verão rod Lr em sentido inverso uma da outra,
como indicam as flechas no desenho n. 1,
(t.te vertical a b. Da polia ro á polia numa
correia fará, acataias o aspirador. Outra cot a-
roia da polia há polia 1 porá tem movimento
o regulador da moega a.

O descac olor opera» lo

O café entra pela moega ': ao receptaculo c,
de onde ra quitro ordens de chapas em fórma
de asplats do cylindro G levam-no para antro
os teclados e as paredes latentes da peneira
rotativa f, onde acto continuo se opera o das-
caseamento do café, que pissa com Os rre...
gmentos de cascas pAos orificios da referida
peneira rotativa f a peleira, rotativa e, atra-
vez de cujos pequenos orificios passam
para o aspirador O, que os lança fóra, o
po e os fragmentos taludos de cascas. A pe:
neira e eia razão de sua firma conico-cylin-
drica, inclinada para a bica P, rodando ex-
imira para airado deseaca . lor o café e os fra-
gmentos maiores de cascas,. que a seu turno,
por qualquer dos Meios em uso, é dirigido a
um ventilador.

Conrionta2112 da - to desce(' ,dor com os coage-
noras em USO

Este deseacador, que denominei 13 scacador
Cmitpleto, de teclados e peneiras rotativas, em
&ata Ilirmas externas e tylindrieas e nas ra-
tar/Cs in vertidas semelhante aos doscacadores
chamados de esteiras o chapas, ou Melhor dito
de systema - Lidgerwoad, e no entanto em
suas disposições internas coma na fúrina de
operar diflbrente daquelesem pontos capitaes.

hhumelles &I() 11511110,S fixas ás faces oita-
vadas do cylindro central, chapas de aço ou
furo com siliencias, adaptadas a cadeiras de
ferro fundido com ptrafusos com molas cy.
!Ruiriam de borracha ; neste, taes chapas
são substituidao por secções de Velados Se..
gundo o desenho n. 2 e descripção a fl. 4
naqueles ha um cylindro de armação esque-
letica de madeira com parede em toda a sua
ciremnsferencia. de estira de arame tecido,
cuja acção limita-se a deicascar.

Neste, tal eylindro.que denominei peneira
cyllndriea rotativa / tem dupla acção - des-
casca e vasa por 'apus orificios o café descas.
cado.

Naquelles, o ca.fá é obrigado a percorrer
em movimento rotativo toda extensão longi-
tudinal do deseastador.

Neste, O eité descascado é iminedialamente
vazado sobre outra pen 3iPa rotativa e, Mie
por suas airmas e disposições descriptas a
II. 2, teta dupla acção-penetra O ca descas-
cado ao conduz para tira do descascador:

numelles não ha fazendo parte da mesma
machina uni aspipadoa.

Neste 0.a.spirathir é parte Integrante do
descascador.	

.

Caracteristicos
Deste confronto resultam as seguintes nn•

tagens:
1. a O teclado h, por sul natureza mais du-

ravel,é mais econurnico; por sua doxibilidatle,
menos sujeito a quebrar cata o maisadequado
a descascar café de tamanhos diversos, sem
necessidade de graduações de chapas.

2. 2 O cylindro disposto para descascar o
vazar simultaneamente o café, supprimindo
o percurso do café em toda a extensão
do descascador, livra-o da fricção com as
cascas, que lhe altera a cor, ao mesmo tempo
que não dá togar á formação de crostas me.
lesas adhereutes ás partes internas do desca-
scador.

3. • Não tendo o café, depois que entra no
descascador, outra sabida sinão pelos orifi-
cios da peneira rotativa-f-tem precisamente
q„ue sahir todo descascado, não havendo, por-
tanto, marinheiro (café não descascado.).

4, 1‘ O aspirador adaptado-ao descascador,
como parte integrante da mesma machiai,
torna o descascador mais completo mechara
caraenap e o trabalho mais uniforme.

Do Mnfronto feito e das vantagens descri-
ptas se vá, que dons foram os meios que en-
contrei para, obviar inconvenientes que a
pratica me demonstrou haver nos descasca
dores de café congeneres: portanto estabeleça
como jamtos constituitives do privilegio que
requeiro, os seguintes:

la O teclado segundo o desenho sob n. 2e
dei rlação a fl. 4 sob a letra-h-e sua appli-
cação em secções nos cylindros internos de
descascadores de café.

2.^ As peneiras cylindrica.s rotativas segun-
do o desenho sob n. l a e descripção a fl. 2 e3
sob as letras-ei-f-e sua applicação em de
smscadores de café.

8. João do Rio Claeo, 8 de junho de 1893.
-Augusto C. Gomes.

ANNUNCIOS
flanco da Praça

(Eia liquidara)
De accordo com a resolução da assembléa

geral de 9 de agosto do anuo proximo
auto, a commimão líquidente recebe pro-
postas para a compra do acervo deste banco,
em seu escriptorio á rua da Quitan Ia n. 5,
sobrado.	 •

Pelo balanço os pretendentes verificarão de
que se compõe o dito acervo.

As propostas serão abertas desta data a 30
dias.

Rio de Janeiro, 2,3 de_maio de 1893.-Cria
giano R. C. Caite a presidente.

Companhia Commorcial e Ia.
cloGonoras Alhada.

/brios.
EM aummaçÃo

"94 C ultima c3nvocaealo
A comrdssãoliquidanto convida pela 3: VS1

os Srs. acionistas quites a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, no Xe, 20 do
corrente, á uma hora da tarde, á rua da AI-
fltndega n. 117, afim de lhes serem prestadas
as contas e mais actos da respectiva commia
sao,visto não se terem reunido em assembléia
convocada para 30 do passado o 8 do corrente.
por falta de numero que répresentasse pelo
menos dons terças do cipPal social, conforma
determina o art. 131 do regulamento das se-
ciciados anonymas.

Sendo esta a 3 1 convocação, se effectuarl
com qualquer somma de capital representado !
conforme o § 1 2 do art. 131 dó mesma regula-
mento.

Os Srs. accionittas deverão. apresentar as
suas catiplas dous dias antes da reunião, no
escriptono da epnipanhia.,

Ria, )0 de falho de 1893,- A comuns*
liquidante, Francisco Ferreira da Vanea.-
Josd Silveira Nato. 

Bui de Janeiro - Imprensa Nacional -1893,

1.07-2c/atorio de um- ede ocaseador de
card denominado aDescascader Completo» de
teclados e peneiras rotatimi, invene go de

•Aogiiçin CandiiIn GOMCS,cidadao brasileiro.
iodustfial,estabidecido na	 de 8. João
da Rio Claro, ns estado do 8. Paulo.

Os desenhos que acompanham este relatorio,
• como partas integrantes do mesmo, são dons
sob ns. I e 2, datados do Rio Claro em 8 de
junho de 1893 e firmados pelo autor.

O desenho sob n. 1 representa os &ides
horison tal e ver tical d., descascador e o desenhe
sob n . 2 representa o teclado, mostrando ao
corte vertical da tecla em sua respectiva
caixa e , b-c os planos, Bando b da tecla em
sua nspectiva caixa e c da parte interna da
caixa.

Enumeração das partes componentes do
descascador e descripaão dos que constitumn
invenção de melhoramentos , applicados ao
descascador de esteiras e chapas, ou melhor
dito, systema Ilidgerwood segundo desenhos
ns. 1 o 2.

• •
•


